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En la política española, y eíste no 

es un fenómeno ni privativo de ese 
mundo especial ni sorprendente, se 
habla un lenguaje especial, una es­
pecie de a r f fo t  en que las palabras 
no tienen ya su sentido propio, pero 
ni siquiera el figurado "que primiti­
vam ente admitió, ya con excesiva 
extensión en general, el uso.

T a l ocurre, muy en particular,
’ co n  la  p a l a b r a  p a s t e l  q u e  e s to s  d ía s

t r a e n  a  c u e n to  m u y  f u e r a  d e  r a z ó n  
los c o m e n ta r is ta s  d e  la  in fo rm a c ió n  
p o l í t ic a  y 'q u e  s e  p u e d e  s ig n if ic a r , 
v a  q u e  h a s ta  a h o r a  l a  h e m o s  a d m i­
tid o  a s í ,  c o m p o n e n d a  o  a m a ñ o ; n o  
p u e d e  t e n e r  a p lic a c ió n  a l  c a s o  q u e  
c o n  e l la  q u ie r e n  d e s ig n a r ,  y a  q u e  e n  
é l n o  h a y  n in g u n a  d e  e s a s  d o s  c o sa s : 
a m a ñ o  o  c o m p o n e n d a , s in o , e n  ú lti- 
in o  e x t r e m o , c u m p lim ie n to  d e  le y e s  
y  p r e c e p to s  r e g la m e n ta r io s  c o n  la  
a m p li tu d ’d e b id a  e n  p a ís e s  d e  c r i t e ­
r io  y  r é g im e n  l ib e r a l  y  d e m o c rá tic o  
e n  q u e  d e b e  p r o c u r a r s e  o i r  a  to d o s  
p a r a  j u z g a r  c o n  p e r f e c to  c o n o c í 
m ie n to  d e  c a u s a .

E l caso a  ^ue se contraen ahora 
los com entarios, es la hipótesis, que 
ni afirmamos ni negam os, de que 
uno de los miembros de la  Comisión 
de autonom ía formule como voto 
particu lar el estatuto de la M anco­
munidad, p ara  que séa discutido an­
tes que el proyecto del Gobierno. 
;H ay en eso componenda o amaño? 
;t la y  en eso pastel?

A  nuestro juicio, y estam os muy 
seguros de ace rta r aun contando 
con la falibidad de los juicios hu 
manos, no.

E s p a ñ a ,  s e g ú n  d e m o s tró  m u y  c la ­
r a m e n te  e l  C o n g r e s o  e n  la  se s ió n  
d e l m a r te s ,  d o n d e  t a n  c la r o  tr iu n fo  
o b tv u o  n u e s t r o  i lu s t r e  je fe  e l  s e ñ o r  
conde d e  R o m a n o n e S j p o r  s o s te n e r  
e se  c r ite r io , n o  p u e d e  n i q u ie r e  o ir  
voces q u e  s u e n e n  a  im p o s ic ió n ; p e ­
ro  E sp a ñ a , p r e c is a m e n te  p o rq u e  e s ­
tá  firm e e n  e s e  d e re c h o  y  e n  e s a  v o ­
luntad y  e l  G o b ie rn o  q u e  e n  e so  v a  
tan to  o m á s  le jo s  ^ u e  la  o p in ió n  g e ­
n e ra l, n i p u e d e  n i d e b e , n i s e g u r a ­
m en te  q u ie r e  d e s o ir  l a s  r a z o n e s  q u e  
los a u ro re s  d e l e s ta tu to  p u e d a n  a le  
g a r  e n  p r o  d e  su  d e m a n d a .

Llevado a  las Cortes el estatuto 
como em bajada tra ída  de Cataluña 
por ei Sr. Cámbó, no h ab rá  p ara  
qué hablar de él; traído por un ca­
mino reglamentario- p a ra  que las 
Corees soberanas ejerzan su sqbc' 
vanía desaprobándole, si no lo juz- 
ganjadmisible, o aceptándole'en caso 
contrario, la  razón y la ley junta 
mente piden que sea examinado.

E n  la form a en que se quiso h a­
cer, el estatuto  no podía adquirir 
e sta d o  p a r la m e n ta r io . ,  sin violencia 
po r lo menos, como ahora se dice 
que llegara  al Salón de sesiones 
adquiere- ese esta,do legal y reg la­
mentariamente. A  Hspañá, y con 
ella al G obierno que tan  fielmente 
la representa, en este caso la impor­
taba no adm itir una imposición de 
los menos contra la  voluntad de los 
más; pero no debe im portarla, ant«s 
bien debe desear que sea pública y 
solemnemente, en el Parlam ento, 
que es el encargado de exam inar, 
discutir y h acer, en definitiva, las 
leyes p ara  llegar a  las cuales igual­
m ente puede partirse  de una inicia­
tiva  del G obierno que de la iniciati­
va de un diputado.

Si la  hipótesis del voto particu lar 
resu ltase confirmada, E spaña, y por 
tam o el Gobierno, no habrían va 
Tiado de actitud m habrían  entrado 
•en componenda alguna;habría  acep 
lado un medio legal, reglam entario, 
de conocer, exam inar y discutir las 
peticiones de la  M ancomunidad c a ­
talana; pero no habríancontraído el 
compromiso de aprobarlas. C atalu ­
ña, en cambio, habría- ganado el 
convencimiento de que su voz no 
e ra  desoidani su dem anda desecha­
da  caprichosam enté, sino por v ir­
tud de razones expuestas ante el 
país entero en el Parlam ento, y esa 
ganancia  de C ataluña, a  nuestro 
juicio, y tampoco en esto creemos 
equivocarnos, sería  también g.man 
cia p ara  España.

D e modo que puede haber discu­
sión del voto particu lar sin que haya 
p a a tc t ,  a menos que. convengamos, 
y eso desde luego podemos hacer­
lo, porque en el lenguaje figurado 
caben todos los caprichos, que p a s ­
te l  quiere decir «no atender a  razo ­
nes».

— .   .

El Congreso de Berna
^FOR TELÉGRAFO)

PARIS 31.—Comunican de Berna que 
los delegados de la Conferencia interna 
cional obrera empezaron las discusiones 
preliminares el m arte s .'

En presencia de los delegados socialis­
ta s , mayoritarios, alemanes y representan­
te s  minoritarios, Flujsmuns declaró que 
era  inevitable la discusión de las respon­
sabilidades, y aprobáronlo la mayoría de 
los oradorea.

El miércoles la discusión versó sobre las 
cuestiones territoriales y sobre el procé- 
diiniento de la sesión pienarta.

Branting declaró que los pequeños E s­
tados y los neutrales no deben quedar des­
de el principio excluidos d é la  Sociedad de 
las naciones.

El alemán Muller di. 
deben hacerse imposibles para 
nir.

o que las guerras 
el porve

D E  Z A R A G O Z A
( p o r  t e l é g r a f o )

R e gre so  d e  loa re p resentantes dei 
C o n ce jo  m unicipal.— D escontento.—  
La  sesión m unicipal.
ZARAüOZÁ. 31.—Ha regresado de M a­

drid el representante de este  Concejo mu­
nicipal.

S e muestra descontento por ei incum-
Slimiento de 1as promesas que le fueron 

¿citas por el Gobierno a su petición de 
reforma del Real decreto de 11 de Sep 
tiembre, y a  que las C ortes otorgaran la 
prioridad a la discusión de la autonomía 
municipal, base de la regional.

El presidente del Consejo de ministros 
les prometió tra ta r  de estos asuntos en el 
primer Consejo, pero no lo hizo alegando 
que en su decisión habla influido el señor 
Ossorio, que le comunicaba que los muni­
cipios aragoneses no habían llegado a 
un acuerdo entre ellos.

T ratan  los representantes de aclarar si 
es verdad que el S r. Ossorio ha dirigido 
ese  telegram a al Gobierno,

El pueblo espera con impaciencia que se 
cumpla la promesa que se  hizo de refor­
mar el decreto antes mencionado.

Hoy celebró sesión e l  Ayuntamiento y 
en ella el alcalde, S r. Calvo, dió cuenta 
de las gestiones realizadas en M adrid por 
los representantes.

P idióque Se nombrase abogado de la 
Corporación al diputado Sr, Gascón y Ma­
rín, por el concurso que prestó a los comi­
sionados.

El alcalde re tiró  la proposición.
El concejal, S r. Pardo, protestó del pro- 

•cedimiento que se ha seguido para nom­
b r é  alcalde.

Los concejales re,stantes contestaron 
¡ que aquél fué lega '.

pi0!S[l0 É\i la ai

D E  V I O p

HEtM 6[ iliPES liTEBüimOS
( p o r  t e l é g r a f o )

V IQ O  31.—Procedentes de puerto fran­
cés llegaron los remolcadores de guerra 
franceses R innccerons  e Hipoppotanie-. 
S e esperan otros dosjprocedente de Brest 
para llevárse los vapores austríacos N aji, 
L ü /os, S le fan ia , B uda  y M editerranee, 
que están aquí desde el comienzo de la 
guerra y han sido asignados a Francia.

O tro  vapor austríaco, el K ostrena , l¡a 
sido asignado a Italia y quedan además in­
ternados aquí cinco vapores y un veleio 
alemanes.

T ra b a jo s  de la Com isión
A y e r ,  h a s ta  la s  o c h o  y  m e d ia  de  ¡a  n o c h e , 

e s tu v o  r e u n id a  l a  C o m is ió n  d i'H a m in a d o ra  
d e l p ro v e c to  de  a i i t o n o in ia ,  ( |u o  l le g ó  en  
s u  e s tu d io  h a s la  e l a r f .  y ,  p o r  lu i i l o ,  
q u e d e ru n  e x a m in a d a s  to d a s  la s  b a se s  do  
a u to n o u i ia  m u n ic ip a l  y  la s  re g la s  g e n e ­
ra le s  d e  a u to n o m ía  r e g io n a l.  Q u e d a ro n  p o r  
e s tu d ia r  e l e s ta tu to  d e  C a ta lu ñ a  y  la  p a r te  
r e f r r e u te  a  la s  V a s c o n g a d a s  y  N a v a r r a .

T re s  V0C6S se  s u s p e n d ió  la  r e u n ió n  p a ra  
o i r  lo s  in fo rm e s  d e  la s  D ip u ta c io n e s  d e  V iz ­
c a y a , f iu ip ú z c o a  y  M a v a r ra  y  la s  p e t ic io n e s  
do  lo s  te le g ra lis ta s ,  e n c a m in a d a s  a  q u e  lo s  
s e rv ic io s  d e  c o m u n ic a c io n e s  n o  c o n t in ú e n  

■ adscritos  a l  E s ta d o .
L o s  v a s c o s  e n tr e g a ro n  a  la  C o m is ió n  p a r ­

la m e n ta r ia  u n  d o c u m e n to  e n  .o l q u e  se  c o n - ' 
d e n s a n  la s  a s p ira c io n e s  d o  a q u e lla  r e g ió n , y  
e l S r. A lc a lá . Z a m o r a  le s  d i jo  q u e  d e  e lla s  se 
a e o p ta r ia n  Jas q u e  n o  fu e ra n  ¡n p c m p a t ib le s  
c o n  é l e s p í r i tu  d e l p ro y e c io .

E n , io s  a r t í c u lo s  e x á n f in a d o s  p o r  l a  C o ­
m is ió n  se  in t r o d u je r o r i ,  a  p ro p u e s ta  d e l se­
ñ o r  m a rq u é s  d e  V i  ia b r á g im a .  a ]¡? u n a s  m o -  
d il lc a c io n e s .  E s ta s  so re H e re n  a l  v o to  c o r ­
p o r a t iv o  y  a  la s  c a r ta s  m m iic ip a le s .

E n  c u a n to  a l  v o to  c o rp is c a t iv o , l a  a n te r io ­
r id a d  d e  c u a tr o  a ñ o s  e x ig id o s  a  la s  A .so c ia - 
c io n e s  p a ra  p o s e e r lo  se r e f ie re  a  le s  c o n s lí -  
t u i la s a n t e s  d e  la  le y ;  p e ro  e n  lo  s u c e s iv o , 
a n te s  d e  te n e r  d e re c lio s ,  d e b e rá n  h a b e r  v i ­
v id o  s e is  a ñ o s .

E l  s e n t id o  de  l a  r e fo r m a  se  in s p i r a  e n  e l 
deseo  d e  e v i ta r  e l f r a u d e  y  l a  f ic c ió n  d e  .Aso­
c ia c io n e s  q u e  n o  tu v ie r a n  o t r a  m is ió n  q u e  
c o n q u is ta r  e l d e re c h o  q u e  la  le y  d e b e  c o n ­
c e d e r.

E n  c u a n to  a  la s  c a r ta s  p iu n ic ip a le s ,  se 
h a n  in t r o d u c id o  d o s  m o d if ic a c io n e s .

U n a s e  re f ie r e  a l  v o to  c o r p o r a t iv o ,  y  es  la  
•de q u e  p u e d e  s u p r im ir s e  a l l í  d o n d e  n o  h a y a  
e le m e n to s  p ro p io s  a l  v o ta rs e  ! a  le y ,  y  d o n d e  
p o r  referéndum l o  a c u e rd e n  d o s  te r c io s  de  
v o ta n te s  q u e  s e a n  m a y o r ía  a b s o lu ta  de  e le c ­
to r .

L o s  d e m ó c ra ta s  d e  la  c o m is ió n  a p ro b a ro n  
la  a n te r io r  fó r m u la ,  p re s e n ta d a  p o r  e l s e ñ o r  
A lc a lá  Z a m o ra ;  p e ro  e n  la  b a s e  q u in t a  s a l­
v a r o n .  d o m o  c u e s t ió n  d e  p r in c ip io s ,  s u  v o to  
p a r t ic u la r ,  e n c a m in a d o  a  s u p r im i r  t o ta l ­
m e n te  e l v o to  c o r p o r a t iv o .

L a  o t r a  m o d if ic a c ió n  d e  la s  c a r ta s  se  h a  
c o m p le ta d o  d ic ie n d o  q u e  e l  O o b ie rn o  ; ie n e  
fa c u  ta d e s  p a r a  r e s o lv e r  s í u n a  c a r ta  m u n i ­
c ip a l  p u e d e  s e r  a ííe p ta d a  o  n o ;  p e ro  s ó lo  p o r  
in f r a c c ió n  d e  lo s  l ím i t e s  d e  la  le y ,  c o n  u n a  
d ife re n c ia  q u e  p a r a  re s p e ta r  la  c a r ta  p u e d e  
h a c e r lo  p o r  s í; p e ro  p a r a  r e c h a z a r la  t ie n e  
q u e  c o n ta r  c o n  e l d ic ta m e n  d e l C o n s e jo  de 
é s ta d o .

P a re c e  s e r  q u e  e l d e s e o  d e  la  C o m is ió n  ós 
d e ja r  f i ja d o  e l o s ta tu to  v a w c o n g o d o  y  s e n ta ­
d a  j a  f ó r m u la  p a r a  l a  m o d t f tc a c ió n  d e l r é g i­
m e n  d e N a v a r m .

E l  S r .  A 'lc a lá  Z a m o ra ,  te r m in a d a  la  r e ­
u n ió n  d e  v o c a le s , fu é  a l  d e s p a c h o  d e  m in is ­
t ro s ,  d o n d e  c o n fe re n c ió  c o n  e l je fe  d e l G o* 
¿ k 'r n o .

ü o n í v ,  po i- í in ,  f o n i ió  p a r te  d u r a u le  d n c o  
a ñ c .s .'e u  la  do  B o l lo tU -B o n .

l ’u r  e u to i ic e s  fu é  la  p r im e r a  v e z  q u e  E r -  
m e t te  N o v e l l i  v in o  a  E s p a ñ a .

P ü s te r io r m e ii to  v o lv ió  o t r a s  ve c« s  ( u n a  de  
e lla s  e n  18.SÍ)), c o m o  a c to r  g e n é r ic o  d e  la  la ­
m o s a  c o m p a ñ ía  N a c io n a l,  y  e n  l a i l l  c o m o  
I i r í m n r  a c to r  y  d i r e c t o r  d e  e s ce n a .

D e  la s  d o ie s  a r t ís t ic a s  d e  E rm e t te  N o v e l l i  
d e c ía  l a  ¡Im lración Ariiiíüea c o r re s u o u -  
d ie n te  a l  21) d e  J u l io  de  IHSl);

o E s N o v e l l i  u n  a r t is ta  v a s to , c o m p le to , 
q u e  a s í p ro v o c a  la  r is a  f r a n c a  y  e s p o n tí in e a -  
rn e n te  c o m o  in fu n d e  e l t e r r o r  o  l le g a  a l 
a lm a  y  l a  c o n m u e v e . S ie n te  v iv a m e n te  e l 
a r le :  m a s  t ie n e  e l d o m in io  p e r fe c to  de  s u s  
fa c u lta d e s , q u e  e n c a m in a  u l  f i n  q u o  se  p ro ­
p o n e , a n te p o n ie n d o  a lo s im p e t u s y  e x ce s o s  a  
q u e  p ro i> e n d e  e l c o ra ü ó n  la  r e l le x iv a  in t e i i -  
g e tic ia .»

E n  M a d r id  e s tu v o  N o v e l l i  v a r ia s  veces , 
s ie n d o  m u y  a p la u d id o  to d a s  e lla s .

—        . . . .— 1

Los sucesos de Portugal
(P O R  t e l é g r a f o )

B o m b a rd e e  de A n co ra
VIQ O  3 1 .— Comunican desde Túy que 

dos buques de guerra bom bardearon la 
plaza de Ancora, p laza ab ierta , sin más 
guarnición que seis guardias fiscales a las 
órdenes de un sargento.

O bligaron a izar la bandera republicana 
en el torreón de la prisión civil.

In fo rm e s m onárquicos 
V IQ O  31,—La Junta gubernativa ha 

transmitido los siguientes informes acerca 
de la situación de las columnas monár­
quicas:

«De la que se  halla al Sur, hay las mejo­
res noticias, aunque por precaución no po­
demos decir dónde se  encuentra.

A yer tuvo un combate victorioso. Fuer 
zas de Infantería de dicha columna fueron 
atacadas por re taguard ia  por los republi 
canos; pero , como estaba previsto  el a ta­
que, éstos fueron rechazados, quedando en 
g ran  p arte  aniquilados y prisioneros.

La tercera  columna no tuvo aún contac 
to  con el enemigo por haberse retirado 
éste.

La columna del N orte, mandada por el 
capitán Guim araes, no comunicó hoy; pero 
no nos inquieta su a tuaclón , porque se  t r a ­
ta  de una columna con demasiada capaci­
dad ofensiva para objeto tan  exiguo como 
Chaves.»

El día 1.° de Febrero , aniversario de 
asesinato del R ey C arlos y  del infante don 
Luis Felipe, se efectuarán en G porto so­
lemnes exequias.

La Junta gubernativa ha desmentido que 
vaya a ,ser sitiada O porto.

La laita ie iaili|ii n Sevilla
P a ra  a b ís t f c e r  de  c a rb o n e s  a  la  fá b r ic a  

d e l g a s  d e  S e v i l la  c o n  la  u rg e n c ia  q u e  l o  l i  v  
b ia  re c o m e n d a d o , s e d ií ip u s a  ,1a e n tr e g a  de 
u n  v a g ó n  d ia r io  de  la s  m in a s  d e  la  C o m p a ­
ñ ía  d s  P e f ia r ro y a .

E s ta  p re p a ró  e n  s e g u id a  e l e n v ío  d e  t r o s  
v a g o n e j i i ie  s u s  m in a s  d e  E a p ie 'i p o r  te n e r  
c o m p ro m e t id a  p a r a  o tra s  fá b r ic a s  de  g a s  y  
s e rv ic io s  p ú b lic o s  d is t in to s ,  la  p ro d u c c ió n  
d o  la s  m in a s  d e  P o ñ a r r o y a .a d v i r ú e n d ü  q u e ,
S i b ie n  e l c a rb ó n  n o  e r a  c o q u iz a b le , e ra , o n  
c a m b io ,  m u y  a p ro p ia d o  p a r a  l a  fa b r ic a c ió n  
d e l g a s  p o r  s u  g r a n  c a n t id a d  d e  m a te r ia s  
v o lá t i le s ,  y  a n te  e s te  a n u n c ió ,  a v is ó  l a  fá ­
b r ic a  q u e  n o  se  ie  e n v ia ra ,  p r e f ir ie n d o  p a ra ­
l i z a r  la  ü r o iu c e ió n  d e  gas .

C orhO  e s ta  n e g a t iv a  es  in ju s t i f ic a d a ,  p u e s  
o fre c ié n d o s e le  b u e n  c a rb ó n  g a s if ic a b lc ,  n o  
h a b ía  r a ^ ó n p a r a s a s p n n d e r  e i s e rv ic io  de  
a lu m b r a á o ,  a u n  c u a n d o  d u r a n te  a lg u n o s  
d ía s t u v ie r a q u e  p r o s r in H ir  d o l a p ro v e c h a -  
m íé n tn  d e  c o k  h a s ta  p r o c u r a r  o f'-o s  s u m in is -  
ti-os , l a  D e le g a c ió n  K e g ia  d e  S u m in is t r o s  
H u l le ro s  h a  in s is t id o  p a r a  q u e  la  f ó b r í ^  
A tc p í©  es to s  c o m b u s t ib le s ,  p id ie n d o  a d e m A s  
a  P t íñ a r ro y a  o l. e n v ió  d e  a lg u n o s  v a g o n e s  
á'e cB Tbón  c o iiu iz a b le .  p a r a  m e z c la r lo s  c o n  
lo s  d e  E s p ie l,  r e s tá n d o lo s  p o r  u n o s  d ia s  de  
O tra s  a te n c io n e s  n o  m e n o s  im p o r ta n te s .

E n  c u a n to  a l  f e r r o c a r r i l  d é S 3 \ ’iU a -A lc a lá ' 
C a rm o n a , d e l c u a l  se  h a  o c u p a d o  ta m b ié n  
la  I ’ re r is a  p o r  h a b e r  in t e r r u m p id o  s u  t r á f ic o  
d ú r n n te  u n o s  d ia s .  L a  r e c ib id o  to d a s  la s  
a s ig n a c io n e s 'd e  c a rb o n e s  q;ue m e n s u a li j ie n -  
t é 's e  lo  l^ jó  d e  la  c u e n c a  d e  P u e r to l la n o ,  
s ie n d o  e x t r a ñ o  q u e  e n  o t r a s  o c a s io n e s  h a y a  
te n id o  b a s ta n te  p a r a  s u  s e rv ic io  c o n  la  m is ­
m a  c a n t id a d .q u e  a i io r a  se  le  s u m in is t r a .S in  
p e r ju i i^ ío  d e r la s  ró n ip fo b a c iO iie s .  n e c e s a r ia s  
p a ra  a c la r a r  e s te  e x t r e m o ,  se  h a  o rd e n a d o  
u r g e n te m e n te  a  P d e i 'to l la n o  q u e  se  le  e n v íe n  
P.D to n e ia i la s  m i s  s n b re  l a  a s ig n a c ió n  (p ie  y a  
te o í im  t i ja d ú . p o r  e l C o m ité  c e n t r a l  d e  d is t r i ­
b u c ió n  de  c a rb o n e s . _____________________ _■

laTíieMas lo e U i eii la piiiía
(p o r  t e l é g r a f o )

LONDRES 31 .—S ir Edw ard Holden, 
distinguido economista, estima que el cam- 
Bio que ha tenido lugar en las deudas na­
cionales de la Gran Bretaña, Alemania y  
los Estados Unidos durante ia guerra, 
puede ser calculada del modo siguiente:

A ntes de la campaña debía Inglaterra 
650’millones de libras; después de la g u e­
rra, 6.400 millones de libras.

Alemania debía, en 1911, 240 millones 
de libras; ahora debe 8.300 millones de 
libras.

N orteam érica debía antes de la guerra  
204 millones de libras; después, debe 
2,600 millones de libras.

D e  lo s  p e r ió d ic o s  d e  la  m a f ia n a  re c o g e ­
m o s  la  s ig u ie n te  ín fo r m a c i f - n :

« l í l  < líp u la d o  S r .  S a la  r e a l iz ó ja y e r  
gestían.fes- y  c e le b ró  a lg u n a s  —

M . ’ E V O S  P U i> Y E C T ()S

v a j ia s  
c o n fe re n c ia s

[D Espala s! t t l m i i  
seimiss aéiess

c ió  d e  a q u é l d e  u n a  m a n e r a  a r t i f ic io s a ,  
m ie n t r a s  se s ig a  v e i id íe i i i f o  (¿t p a n  í-a ro .) '

A l i ,  ik j V P u e s  n o s o tra s  c re ía m o s  quH , e v  
la n d o  e l p a n  b a r a to ,  es c u a n d o  n o  h a c fiu  
f a l ta  la s  Im p o r ta e io n e s ,  y  a l  c o n t r a r io .  C o -' 
m o  c re e m o s  q u e  n o  es o p o r tu n o ,  á í in  d i r e ­
m o s  l ic i t o ,  p o n e r / f? l g r i io  e n  e l  c ie lo ,  en  
n o m b r e  d e l in te ré s  p ú b l ic o ,  c u a n d o  * e  a n u i i -  
c ia n  im p o r ta c io n e s  d e  t r ig o  i ; ^ r a  lo g r a r  e l 
a b a r a ta m ie n to  i le l  p a n ,  s ia  p o eU ile  p e r ju ic io  
p a i-a  e l a g r ic u l t o i ' .

> io r ia  o p o r tu n o ,  n o  d ire m o s  J íc ito , q u e  lo  
h ic ie r a n  lo s  a (» ] 'n ira d o re s .»

El Congreso ferroviario
Nuevo;* a cue rd o s

A y e r  p r o s ig u ie r o n  k s  ta rc a s  d e  es te  C o n ­
g re s o , s ie n d o  d e d ic a d a  la  s e s ió n  e n  s u  m a ­
y o r  t ie m p o  a l  p ro b le m a  d e  lo s  fe r r o v ia r io s  
s e le c c io n a d o s  c o m o  a c to  de  r e p re s a l ia  de  
la s  C o m p a ñ ía s .

C o m o  c o n s e c u e n c ia  d e l d e b a to  s ; ^ i l a -  
d o ,  q u e d a ro n  a p ro b a d o s  ^  s ig u ie n te s  
a c u e rd o s :

( ju e  u n a  C o m is ió n  c o m p u e s ta  d e  re p re ­
s e n ta n te s  de  lo s  S in d ic a to s  fe r r o v ia r io s  y '  
d e l p re s id e n te  de  la  F e d e ra c ió n  V is ite  a l  je fe  
d e l f io b ie r n o  p a ra  c o n o c e r  e l o f r e c im ie n to  
c o n c re to  q u e  a a g a  r e la c io n a d o  c o n  e s ta  a s - 
p ir a e ió n -

Y  s i e l ( io b ie r n o  n o  se  c o n s id e ra  c o n  fa ­
c u lta d e s  p a r a  c o n s e g u ir  lo  q u e  la  o rg a n iz a ­
c ió n  fe r r o v ia r ia  re c la m a , ik c la x ’a r  la  l iu e lg a  
g e n e ra l f e r r o v ia r ia ,  d e  c u y a  re a |i;¿ a í:ió n  y ,  
c o n s e c u e n c ia s  s e rá n  re s p o n s a b le s  q u ie n e s , ' 
p u d ie n d o  e v i t a r  e l c o n ñ ic to — G o b ie rn o  y  
C o m p a ñ ía s — lo  p ro d u c e n  c o n  s u  e s p ir i ta  d e  
v e n g a n z a  y  m e n o s p re c io  d e  lo s  in te re s e s  
g e n e ra le s  d e l p a is .

F u n d a m e i i ta  e l C o n g re s o  es tas  r e s o lu c io ­
n e s  e n  la  c o a s id e m c ió n  d e  q u e  h a  t r a n s c u ­
r r id o  t ie m p o  s o b ra d o  p a r a 'q u e  lo s  G o lj ie r -  
n o s  a lc a n z a r a n  la  r e fe r id a  re p o s ic ió n ,  ú n ic a  
s o lu c ió n  d e  c o n v e n ie n c ia  g e n e ra l d e l p a is , '  
a  ju i c io  d e  la  F e d e ra c ió n ,  de  ju s t ic ia  y  de  
e iic a c ía  p a r a  e l r e c o n o c im ie n to  ju r í d ic o  do  
l a  o r g a n iz a c ió n  fe r r o v ia r ia .

E N  p U E N T E R R A B lA
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Ju d íe s e  l le g a r  a  
a  a u to n o m ía .

u ac o n  o b je to  d e  q u e  se 
a c u e rd o  e n  e l p le i to  de 

E l S r ,  S a la , d e s p u t’s de  d a r  c u e n ta  d e  s u s  
p ro p ó s ito s  a  la  C o m is ió n  d ic ta m in a d o ra  d e l 
p ro y e c to  d e  a u to n o m ía ,  c o n fe r e n c ió  c o n  lo s  
S re s , C a m b ó , V e n to s a  y  R o d é s .

L o s  tre s  e x  m in is t r o s  re g io n a l is ta s  p r o ­
p u s ie ro n  a l  S r .  S a la  q u e  fo r m u la s e  u n  v o to  
p a r t ic u la r  a l  d ic ta m e n  d e  la  C o m is ió n ,  e n  e l 
c u a l 80  c o n tu v ie s e  o l e s ta tu to  c a ta lá n ,  a  f i n  
d e  d a r le  fo r m a  r e g la m e n ta r ia  p a r a  q u e  p u ­
d ie r a  s o r  d is c u t id o .

E i  S r .  S a la  a c e p tó  e n  p r in c ip io  l a  p ro p u e s ­
ta ,  a u n q u e  re s e rv á n d o s e , n a tu r a lm e n te ,  o l 
c o n s u l ta r  c o n  e l Je fe  d e l G o b ie rn o  y  h a c ie n ­
d o  c o n s ta r  q u e , a u n q u e  l le g u e  a  p re s e n ta r  
e l v o to  p a r t ic u la r ,  és te  n o  re s p c a id e  a  s u  c r i ­
t e r io  s o b re  e l p ro b le m a , d a d a  la  a c t i t u d  e n  
q u e  s ie m p r e  h a  e s ta d o  c o n  r e la c ió n  
a -sun to .

P o c o  d e sp u és , e l S r .  S a la  c o n fe re n c ia b a  
c o n  e l conc e d e  R o m a n o n e s  p a ra  t r a n s m i­
t i r l e  l a  in d ic a c ió n  q u e  I s  h a b  a n  h e c h o  lo s  
e x  m in is t r o s  re g io n a lis ta s .

E l  p re s id e n te  d o l C o n s e jo  a u to r iz ó  a l  se­
ñ o r  S a la  p a ra  q u e , c o n fo r m e  a  l a  p re te n s ió n  
fo r m u la d a  p o r  lo s  r e g io n a l is ta s ,  p re s e n te  
c o n io  v o to  p s ir t ic u la r  a l  d ic ta m e a  d e  la  C o ­
m is ió n  e l e s ta tu to  c a ta lá n .

D e  n u e v o  e l  S r .  S a la  h a b ló  c o n  e l S r .  C;am- 
b ó , p a r a  d a r le  c u e n ta  d e l r e s u lta d o  s a t is fa c ­
t o r io  de  s u  g e s tió n .

C o m o  c o n s e c u e n c ia  d e  to d o  lo  q u e  q u e d a  
e x p u e s to , l a  im p r e s ió n  a y e r ,  a  ú l t im a  h o r a  
d e  la  ta i ’d e , e r a  o p t im is ta  re s p e c to  a  u n a  
s o lu c ió n  fa v o ra b le  a l  p le i t o  d a  la  a u to ­
n o m ía .»  '

MUERTE NOVELLI
( p o r  t e l é s r a f o )

ROMA 31,—Un telegram a de Nápoles 
comunica la m uerte del actor italiano Er- 
m ette Novelli a los sesenta y ocho años de 
e.dad.

N o v e l l i  n a d ó  e n  L u c a ,  c iu d a d  de  T o s c a n a , 
e n  1851. E r a  h i j o  d e  A le ja n d r o  N o v e l l i  y  
G iu d o t ta  C ra lass i.

1?1 p a d re  de  E rm e t te ,  a  c o n s e c u e n c ia  de  
u i io s  a m o re s , a b a n d o n ó  e l S e m in a r io ,  y  
d e d ic á n d o s e  a l  a r le  d r a m á t ic o ,  e n t r ó  e n  u n  
te a t ro ,  c o m o  a p u n ta d o r .

lü n  F e r m o  .se e n a m o ró  d e l a m a  d e  la  c a sa  
d o n d e  re .s id ía ,.y  de  a y u e í lu  r o m á n t i c a u i i ió i i  
n a rA ó  e l g r a n  a -c to r ^ o v e J l i .

E s te ,  d e sd e  s u  in f a n c ia ,  h iz o  c o n c e b ir  
g ra n d e s  e s p e ra n z a s  re s p e c to  a l  p o n 'o n i r  q u e  
o l a r te  e s c é n ic o  le  re s e rv a b a , p u e s  e n  lo s  
p a p e le s  d e  n iñ o  d e m o s tra b a  g ra n d e s  a p t i t u ­
d e s  y  t r a v e s u ra .  -

P e ro  la s  v ic is i tu d e s  p o lí t ic a s  p o r  q u e  e n ­
to n c e s  a t ra v e s a b a  I t a l ia  tu v ie r o n  s u je to s  a  
p a d re  e  h i jo  a  l a  d u r a  fa ta l id a d  d e  n o  p o d e r  
f o r m a r  p a r te  m á s  q u n  cié c o m p a ñ ía s  de  te r ­
c e ro  y  c u a r to  o rd e n ,  lu i.s ta  c iue  e n  e l c a rn a ­
v a l  de  18t5i>. h a b ie n d o  id o  a  M i lá n ,  lo g r ó  s e r  
a d m it id o  F - rm e tte  e n  la  fu m o s a  c o m p a ñ ía  
R o m a n a  c o m o  r a c io n is ta .

I , a  e n t r a d a  d e  N o v e i l i  e n  e s ta  c o m p a ñ ía  
fu e  p a r a  é l u n a  v e rd a d e ra  fo r tu n a ,  n ú e s  en  
lo s  c in c o  a ñ o s  q u e  fo r m ó  p a r le  d o  e l la  t u v o  
o c a s ió n  d e  d e s e m p e ñ a r  to d a  c la s s  d o  p a p e ­
le s ; d o  r a c io n is ta ,  d e  g a lá n  jo v e n ,  d e  p r im e r  
a c to r ,  y ,  p o r  f i n ,  d e  a c to r  g e n é r ic o .

I ’ a s i)  d e s p u é s  c o m o  ac-.tor g e n é r ic o  a  la  
c o m p a ñ ía  V i t a l ia n i ,  e n  Ja q u e  le rm a n e c ió  
u n  a ñ o ; lu e g o  e s tu v o  c u a t r o  e n  a  d e  P ie t r i -

A  lo  q u e  p a re c e , d e n t r o  d e  p o c o  s e rá  u n  
h e c h o  e l s e rv ic io  p o s ta l a é re o  e n  E s p o ñ a .

H a y  e l p ro p í) s i to  d e  e s ta b le c e í’ u n a  r e d  de 
c o m u n ic a c io n e s  p o r  m e d io  d e  a e ro p la n o s  
e n t r e  M a d r id  y  la s  p r in c ip a le s  c iu d a d e s  es­
p a ñ o la s . Y a  se  e s tá  re d a c ta n d o  l a  o p o r tu n a  
M e m o r ia .

E l  d ir e c to r  g e n e r a l de  C o m u n ic a c io n e s  h a  
q u e d a d o  tle  a c u e rd o  c o n  e l  g e n e r a l S r .  R o -  
( Ir íg u e z  M o u r e lo ,  d i r e c to r  d e l A e ro d r o m o  
d e  C u a tr o  V ie n to s  y '.c o n  e l a v ia d o r  c o m a n ­
d a n te , S r .  H e r r e ra ,  re s p e c to  a  u n  p la n  e n c a ­
m in a d o  a  q u e  c ie r to  n ú m e r o  de  o f ic ia le s  de  
C o rre o s  o b te n g a n  e l t í t u lo  do  p i l o t o - á v i ^ o r  
in e d ía n te  lo s  e s tu d io s  y  p rá c t ic a s  p re c is o s .

Se d ic e  q u e  la  p r im e r a  l ín e a  p o s ta l a é re a  
se  e s ta b le c e rá  e n t r e  E s p a ñ a  y  M a r ru e c o s .

EL PAM BARATO
N u e s t r o  c o lp g a  -W tír td o  d e d ic a  s i l  e d i­

t o r ia l  d e  a n o c h e  a  t r a t a r  a s u n tó  ta n  ím p o r -  
tx n te  p a ra  la  v id a  n a c io n a l c o m o  e l a b a ra ­
ta m ie n to  d e l p a n .

H e  a q u í  a  g u n o s  p á r ra fo s  d e  d ic h o  a r ­
t í c u lo :  ,,

« B ie n  e s tá  q u e  se te n g a  u n a  a m p l ia  c o n ­
c e p c ió n  d e l p r o b le m a  d e l p a n .  E n  p o s e s io n  
d e  e l la ,  c o n  m im b r e s  y  t ie m p o ,  se  p u e d e  
a c o m e te r  la  s o lu c ió n  in te g r a l .  P e ro ,  e n t r e  
ta n to ,  to d o s  lo s  e s fu e rz o s  q u e  t ie n d a n  a  p a ­
l i a r  la s  c r is is ,  a  s o lu c io n a r  lo s  c o n f l ic to s ,  
d e n tro  d e  u n  s e c to r  p a r c ia l ,  s o n  d ig n o s  de  
e n c o m io .  E l  to d o  o  n a d a , e n  e l t e r r M io  de 
la s  e s p e c u la c io n e s , es  a d m is ib le ;  e n  la  es fe ­
r a  de  a c c ió n  d e  la  v id a  p rá c t ic a ,  r e s u l ta  u n  
d e s a t in o . P o r  e s o  es d e s a t in a d a  la  s is te m a -  
t i c a  o p o s ic ió n ,  e n  n o m b r e  d e  la  c o m p le ja  
s o lu c ió n  d e l p r o b le m a  d e l p a n ,  a  la s  m e d i­
d a s  u n i la te ra le s  q u e  t ie n d e n  a  a b a r a ta r  ese 
a r t ic u lo .  M á x im e  s i lo s  in te re s e s  q u e  to d a  
r e s o lu c ió n  p a r c ia l  le s io n a ,  s o n , c o m o  e n  e l 
c a so  p re s e n to , lo s  d e l a g io ,  l a  e s p e c u la c ió ii 
y  e l a c a p s ira m ie n to . E s to  ú l t im o  es d e  t a l  
e v id e n c ia ,  q u e  n o  n e c e s ita  de  g ra n d e s  e s c la ­
r e c im ie n to s .

L a s  m e d id a s  d e l S r. .•V rgente  se e n c a m in a n  
a  p r o m o v e r  l a  c o n c u r r e n c ia ,  m e d ia n te  in i -  
p o r ta c ío n e s , p a r a  q u e  e l t r ig o  b a je  d e  p re -  
S io . ,'Q u ó  ü lto re s e s  se le s io n a n  c o n  e llo 'í  N o  
s o n , c ie r ta m e n te ,  lo s  d e l a g r ic u l t o r ,  q u e  y& 
se d e s p re n d ió  de  s u  c o s e c h a : ta m p o c o  lo s  
d e l c o n s u m id o r ,  a l q u e  c o n v ie n e  q u e  e l p a n  
b a je  de  p re c io ,  Y  s i e l p ro d u c to r - ^ q u e  t i im -  
h ié n  h a  d o  a d q u i r i r  t r ig o — y  e l c o n s u m id o r  
n o  y a  n o  r e s u l ta n  p e r ju d ic a d o s ,  s in o  q u e  se 
lo s  b e n e llc ia  c o n  la s  im p o r ta c io n e s ,  íe n  
n o m b r e  de  q u é  in te re s e s  se  p u e d e n  im p u g ­
n a r  la s  re s o lu c io n e s  d e l S r. A rg e n te ,  p a r a ­
p e tá n d o s e  t r a s  l a  fó r m u la  d e  la  b o lu c ió a  in ­
te g r a l  d e l p r o b le m a  d e l p a n  b a ra to ?  P o r  e l i ­
m in a c ió n ,  s ó lo  q u e d a  e n  p ie  e l  in le r é s  d c i 
a c a p a ra m ie n to .

M a lo s  s o n  lo s  tm ra n d e ro s : p e ro  es ta n  n o ­
c iv a  la  a c tu a tú ó n  d e  lo s  te o r iz a n te s ,  q u e  
c o m p u ls a n  la-s a c tu a c io n e s  m in is ío r ía le s  c o n  
lo s  u re c / ip to s  de  s u  l i b r i l l o ,  y ,  s i  é-stos n o  
e s tá n  a b a rc a d o s  p o r  a q u e '. if ia , y a  la s  d ip u ­
ta n  d e  p e rn ic io s a s .

D is c u r r ie n d o  de  e s ta  m a n e r a  se 
r a z o n a r  c o n  lo s  m a y o re s  a b s u rd o s .

N o  es  d e  p e q u e ñ o  c a liO re  é s te  q u e  c o p ia ­
m o s  U te ra lm e a to :

« N o  es  o p o r tu n o ,  a ú n  d ir e m o s  l ic i t o ,  l ia  
b la r  c o n s ta n te m e n te  d e  p r ó x im a s  im p o r ta ­
c io n e s  d e  t r ig o  p a r a  fo r z a r  l a  b a ja  d e l p re -

(P O R  T F .L ¿G R A ro )
D o c e  o b re ro s  ahogados.— Las p rim a ­

ra s  noticias
IRUN 30.—En este momento se  reciben 

noticias de Fuenterrabía, dando cuenta de 
que esta madrugada naufragó una lancha 
que conducía a veinte obreros que inten­
taban pasar a Francia clandestinamente. 
H asta la fecha han sido encontrados diez 
cadáveres. .

Los desgraciados obreros embarcaron 
en las inmediaciones del íaro de Fuente­
rrab ía, con objeto Sin duda de huir de la 
vigilancia.
C ó m o  o c u rrió  el s in ie stro .-~ D o s herí* 

das quo fallecen.
IRUN 31.—Deí naufragio d s  una barca 

en las inmediaciones de f^'uenterrabia, que 
iba llena de obreros que querían entrar 
clandestinamente en Francia, han sido ya 
recogidos doce cadáveres.

Los ocho obreros restan tes que iban en 
la embarcación salváronse a nado; el bar­
quero no ha aparecido, por lo que se su­
pone que se ha refugiado en Francia.

El suceso, según he podido comprobar, 
ocurrió de ia siguiente manera:

En las cercanías dcl favo de Fuenterra­
bía, embarcáronse "20 obreros con objeto 
de pasar a Francia, quedando en tierra 
otros 11 para un segundo v ^ je , porque 
todos no cabían.

Cuando la lancha había navegado unos 
200 metros mar adentro, un movimiento 
involuntario de sus ocupantes y el exceso 
de carga la hizo-zozobrar, quedando con 
la quilla hacia arriba.

El primer náufrago que ganó la orilla 
avisó a los carabineros del punto más in­
mediato, los cuales, ayudados por pesca­
dores que acudieron de Fuenterrabía, se 
apresuraron a p restar auxilios a los des­
dichados trabajadores, que luchaban en el 
mar con una m uerte cierta- 

Después de no pocos y  desesf>erados 
esfuerzos se logró auxiliar a dos ndufra- 
¡os, que fueron trasladados al hospital, 
onde fallecieron momentos después.

L o s  n o m b re s  de las víctim as 
IRUN 31.—Los mismos supervivientes 

de esta  espantosa catástrofe han identifi­
cado a sus desgraciados compaiíeros. Son 
todos naturales de A licante y su proviii- 
cia.

Los nombres de las víctim as son: Anto­
nio Galiano Sánchez. D iego Cano Llorens, 
José  G a rd a  R iera, V icente Santamaría 
O rozco, Isidro D ebés C ongo, José  Alcá­
zar, Pedro Mompazié Vidal, V icente C or­
té s  Silvet, V icente M artínez M ayol, José  
C ortés S ilvet, Manuel Linares y Jaim e Ez- 
querdo.

E sta  m adrugada, y poco después de 
ocurrido el trágico accidente, la Guardia 
civil procedió a la detención de Libino 
P ero l, dueño de una posada de Irun,donde 
se refugiáronlos obreros antes l e  em pren­
der el accidentado viaje.

Igualm ente ha quedado preso Francisco 
P rezza, que acompañó a los obreros hasta 
el lugar de embarque.

En las ropas de uno de los cadáveres 
he: sido encont|;ado un contrato de trabajo 
p ara  todos los obreros que embarcaran, y 
que habían sido destinados a cortar m ade­
ra  en un pueblo del departam ento de Bur­
deos.

Barcelona
(PO R  TELKORAFO)

La s  aspiraciones de C ataluña / Is P r e n ­
sa b a rc e lo n e s a .-lU tie vo  partidci' 
pubiicano. —  RAuerta d e l conde» d e  
S e r l.

BARCELONA 31.—£"/ P rogreso  anun­
cia, en grandes tilulares, en la cabeza de  
su námero de hoy, que los parlam entarios 
catalanes han de m antener ín teg ras todas 
las legítim as aspiraciones de Cataluña.

La P ublic idad  dice que por fa ltarle  a la  
P rensa la libertad necesaria para  comen­
ta r  los sucesos políticos, se  abstendría de 
dar noticias de los debates en las Cámara» 
sobre la cuestión catalana.

En Reus se celebrará el doiningo próxi­
mo el mitin en el cual se  hará público e l 
program a del nuevo partido federal demo­
crático nacionalista, que dirige el diputado 
S r. Maciá.

Ha fallecido el acaudalado fabricante e 
industrial, conde de S e rt, hermano político ' 
del marqués de Comillas.

U na  suscrip ción  
BARCELONA ^ 1.—E l O rfeón catalán 

ha abierto una suscripción p a ra  socorrer 
al orfeonista Juan  Benez, gravem ente he­
rido d s  arma de fuego en  la  calle de la Ca* 
nuda durante los pasados sucesos.
L a  M an com u n ida d  y  el p ro b le m a  social 

BARCELONA 31.—En una reunión ce­
lebrada por el C onsejo perm anente de la 
Mancomunidad se ha discutido una propo­
sición, que fué presentada a  la A sam blea, 
sobre los conflictos sociales en C ataluña.

En esta proposición, después de un la r­
go preámbulo en el que se dice que la g u e­
rra  mundial ha provocado la carestía de la 
vida, se sientan dos conclusiones:

Prim era. Q ue la Man«>m«nidad se di­
rija a los representantes de  los obreros y  
de los patronos ofreciendo para_ cuando 
surja un conflicto social sus oficios para  
resolver aquél en bien de  todos; y 

Segunda. Que la Mancomunidad cree 
los organism os adecuados Jpara rea lirar 
los se rv idos técnicos de su intervención, y 
proponer las soluciones q u e s e  adapten a 
los particulares aspectos de los problemas 
obreros de Caialuña.

lleiía

r 'lia iin iisw lH fla lam srÉ ca ta laM

( p o r  TELIÍG RA FO)

L O N D R E S 'S I . - E l  corresponsal deí 
D ailv  E xp ress  en Madrid, juzgando la  
cuestión catalana, dice que la separación 
de Cataluña sería funesta para  la región. 
La cuestión que se debate es semejantii a 
la de Irlanda, y  arabas reglones, que son 
felices y prósperas, piden ahora una sepaf* 
ración que no obtendrán jamás, en vez de 
una razonable autonomía.

La actual situación de  Cataluña hubiera 
podido ev itarse  con la concesión de  la au­
tonomía, y ésta  hubiera revelado a los ca ­
talanes que no pueden viv ir sin la madre 
patria.

Los catalanes desconfían de las prome­
sas del Gobierno, que sólo ofrece la 'auto- 
nomla, como la acordó la Comisión extra- 
parlam entaria.

Cumpliendo el armisticio
( p o r  TELéORAKO)

ESTRASBURGO 31.—Las tropas fran- 
cesasocuparonhoypotlam eñanaK ehe, con­
forme a las cláusulas de! armisticio del 15 
del actual.

D espués de ser leída por el general 
H irsfauer la proclama renunciando la toma 
de posesión de la ciudad, las tropas desfi­
laron al compás de una marcha, y a co n ti­
nuación se acantonaron a seis kilómetros 
de Kehe.

Efliü iispieo lie i ieiii! íüéi
R e u n id o  c s t e t ^ m i t é  fe m e n in o  d e  dam as* 

e .sp a ñ o la s  e n  s e s ió n  de  ju n t a  g e n e ra l r e g la -  
m e n ta r ía  e n  e l s a ló n  d e  a c to s  d e l A y u n ta ­
m ie n to ,  e l d ía  28 d e  io s  c o r r ie n te s ,  p a ra  ia  
r e n o v a c ió n  de  c a r j í o s .d e  s u ' ju n ta ,  q u e d ó  
c o n s l i t u íd a  la  m is m a ,  n u e v a m e n te  re e le g i­
d a , e n  la  fo r m a  s ig u ie n te ;

P re s id e n ta  g e r ie i 'a l e fe c t iv a ,  D - “  M i la g r o s  
S a u c h ís  de  ' l 'o lo s a  L a to u r ;  v ic e p re s id e n ta ,
D .“  A l íe la  P e rp e tu a  <le N ú i ie z  S a m p e r; v ic e ­
p re s id e n ta  s e g u n d a , D . “- T e re s a  ^ l íc h o lo n a  

A n g u lo ;  v ic e p re s íd e n ta  de  h o n o r ,  i lo ñ a  
C a rm e n  B la n c o  T r ig u e ro s ?  s e c re ta r ia  K e i i i '-  
r a l ,  1).“  l io s íx r io  l ío d e ro  d a  V e rd e s  M o n te n e -  

,g rc i; v íc e s e c re ta r ia  p r im i í r u ,  D . “  L u is a  T r o a *  
c o s o : v íc t ís e c re ta r ia  s e g u n d a , D .'^ J u l ia  L ó -  
¡>oz d o  l 'e r a l t a :  v ín e s e s íre ta ría  te r c e ra ,  d o ñ a  
A l ic ia  S u á re /. In c lá n  i le  C re s p o ; te s o re ra  g e ­
n e r a l ,  s o f io r i ta  P i la r  M a r t ín e z  F e i to ,  y  c o n -  
la d u r a ,  s e ú o r i ia  J o s e f in a  l .a i id e te  y  A ra g ó .

V o c a le s : la s  S ra s . M e lc h o r a  H e r r e ro ,  
m o n a  d e l  L la n o  de  P in ,  A s u n c ió n  < i. Z a p a -  
te r ,  l ‘’ ü o a rn a c ió i i  l^ e re ra  d e  B e n ito ,  M a r ia d e  
ia  R ig a d a , 'C o n c e p c ió n  O r t iz ,  P a t r o c in io  
A g u i ia r ,  M a r ía  Im re ta g o y e n a  d e  A g u i la r ,  
D o lo re s  P lá  de  r ia ) ) i lá n ,  A s u n c ió n  U s e ra  de  
P lá ,  M a t i ld e  E sp in o .sa , v iu d a  d e  M a d a r ia ^ a ;  
í í l i ^ a  P a n o l le k ,  v iu d a  de  V a r ó n :  J o s e lin f i 
R o ju s  d ü  C h o z a s , M ic a e la  U ia i;  R a b a n e d a , 
J o a q u in a  IJ a q u e ro , v iu d a  d e  D r lá n a ,  y  M a t í l*  
d e  F c r ra n z .

S u  J u n ta  de  l io n o r ,  fo r m a i ía  p o r :
L a s  E x c m a s . S ra s . S o i'ía  C a s a n o v a  d e  L u s -  

T o la  W r ts k i ,  m a rq u e s a  de  A l l iu c e m a s ,  n ia i -  
q u e s a  do  CtovEiCú, m a rq u e s a  de  I ’ .) r ta g o , 
c o n d e s  i  d e  H o n ia n o n c a , T o m ie ,  M a ta ,  A r -  
c e n ta le : i,  V ía * M a u u e l,  F .x c m a s . S ta s . lü a n -  
c a  de  io s  R ío s , d e  L a m f'é re ^ :; E l is a  M e n d o ­
z a , de  T o lo s a  I - a to u r ;  E lv i r a  A lv a r e : í  C a p ra , 
d e  G . d e  la  L a m a ; C a rm e n  IJ a r re n e c lio a ,  de  
D a to ; m a i'q n e s a  d e  T o r r e lá g u n a ,  e x c e le n ü -  
s in ia s  S ra s . Is a l i f t l  i? ? lio ,  de  L a m a r c a ;  A u to - , 
n ía  C o rté s , de  R u iz  .lím é n e z .

P ue.sto  a  d ts e 'a s ió ii e l  p ro y e c to  d o l n u e v o  
i ie g la m e i i t o  l ie  la  J u n la ,  fu é  a p ro b a d o  p o r  ' 
u n a n lm i i la d  > o rs u s  l i ^ l  a s o c ia d o s , s ie n d o  
m o d id c a d ü s  o í  a r i ic u lo h  y e n  aus p  i -  
r r a f o s  21 , 25 y  ;í7  y  a r t ic u lo  i l . “  pix-
r r a t ó  5.®
- í .a  s e ñ 'ir a  p re s id o i i ta ,  s e ñ o ra  d e  T o lo s a  
L a U r t ir  i l ) .  H a ra c ll,  d ió  c u e n ta  d e  lo s  d o n a -  • 
I 'lV o s r e c ib id o s  do  la s  s e ñ o ra s  de  D a to , R u iz  
f i i n i i ' i i e z ,  R o m á n , M ir a ,  d e  G ó m e z  d o  la  
I .a m a , G rú a  de  .S j'in c liez , d e  H e r r e r a ,  S u á -  
r e z - ln c l i in ,  S r .  L a v a l le ,  c o n d e s a s  d e  U o m a -  
n o n e ? , C e r ra g o r ia ,  d e l l í a n c o  t le  E -^paüa , 
s e ñ o ra  m a r q u is a  de  R e v í l la  d a  la  fV .f ia d a , 
( 'o d in a  y  C a s te lv l,  lo s la m e u ta r ia  L e m a u r  
d e  lo s  m a rq u e s e s  d e  L in a r e s ,  y  o tro s  m u .  
c h o s  q u o  h a n  o lV e c id o  c o m o  e s lo s  lU t im o s  
bU ia c o n d íc io n a l a p o y o  e n  fa v o r  d e  la  p r i ­
m e r a  C a sa  d e  h ig ie n e  b e n é fic a  in f a n t i l ,  q u e  
e s ta  in c a n s a b le  J u n ta  d e  d a m ii.s  h a  u s la ld o -  
c id o  e n  fa v o r  de  lo s  h i jo s  d e  lo s  .o b re ro s  
p o b re s .

í ;
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Ua'a colonias a l««nanas
PARIS, <31,1—En la  sesión celebrada ayer 

mañap.'d por el Comité superior interaliado 
continuó la discusión re lativa a las colo­
n ias alemanas. Informaron los delegados 
de  los dominios, y  especialmente el seRor 
Hughes, primer ministro de Australia; el 
ministro _ francés dé las colonias, señor 
Henri Simón, y  el em bajador de Italia, 
barón Bonin Longare.

Los Estados Unidos mantienen su punto 
d e  v ista  en favor de la en trega  de tas co­
lonias alemanas a la Liga de naciones.

Los dominios británicos y el Japón pi­
den  que las colonias vecinas de sus países 
respectivos. Ies sean adjudicadas.

M ister U oyd Q eorge, en nombre del 
Imperio biitánico, desarrolló una proposi­
ción que se  aproxima mucho a la te^ia del 
P residen te  Wilson.

Lo s  delegados « {«m a n e s
PARIS 31,—M. André Tardieu, interro­

gado  por los periodistas acerca de cuándo 
,:iterven(irán en ia Conferencia los de le ­
g ad o s alemanes, ha manifestado lo s i­
gu ien te:

«Los aliados no convocarán a los alem a­
nes sino después ¿e  haber llegado a un 
acuerdo com pleto sobre el conjunto de las 
cláusulas del T ra tado  de paz.

El T ra tado  de paz y la L iga de las na^ 
cione?, forman un todo indivisible.»

G tJG obierno d e  A rkangel 
P A R IS  31.—El Gobierno d s  A rkangel, 

contestando al mensaje de (la E ntente en
e i que se invitá a todos los Gobiernos ru­
so s  para celebrar una en trev ista  con los 
{’̂ P ^ Q f 'ta n te s  de los aliados, en la isla de 
los Principes, ha declarado que no envia­
ra  delegados.

P o r su parte , el • alm irante Koltchak ha 
manife?,tado que tiene que formular nume­
rosas reservas y para ello ha pedido scla- 
raci-ones.

J u ic io s  d «  la P re n s a  inglesa 
LO N D RES 31,—Respecto a la propo­

sición de  que sea  la L ig a  de las naciones 
la que adm inistre las colonias alemanas, 
e scribe  el M o rn in g  Post:

«Si los d e lg a d o s  británicos aceptaran 
« sta  proposición, no solam ente traiciona­
rían  los in tereses que Ies están  confiados, 
sino que, además, sem brarían un descon­
ten to  tan  grande en las colonias, que de 
lel podría resu ltar la disolución del Im­
perio.

No debería se r  necesario recordar a los 
delegados que representan  los intereses 
d e  su país an te  los de la Liga de las na­
ciones.»

El D a ilf  C hroniclc  dice sobre el mis­
mo asunto:

<;Las ventajas d é la  inspeción por la Liga 
d e  las naciones son indiscutibles en te o ­
ría .

Lo que hay que saber e s  si esta  inspec­
ción será organizada de manera que apa­
cigüe los tem ores en Francia y en A ustra­
lia, y SI ta l soluciáíi no ocasionará, en vez 
de  conjurar, más conflictos. 
r> f  ^actitud desin teresada de la Gran 
B retaña  hace t)ue el G obierno británico 
este  en situación de desem peñar un papel 
de medi-^idcr, y no dudamos de que Llovd 
Qeorgf, y  sus colegas, que gosan  de la 
coníi 4H7,a del país, obrarán en consecuen­
c ia ,5,

E l re g re s o  d e  W ilson 
PARIS 31 .—S e confirma que el cresi- 

den te  Wilson m archará de Francia el dia 
16 de Febrero  próximo para  reg resar a 
A m ^ica  con objeto de asistir a ia sesión 
del C ongreso del d ía  4 de M arzo.

Su estancia en los Estados Unidos será 
solam ente de algunos días, al cabo de los 
c a ^ e s  reg resa rá  a  Francia.

D urante este  tiem po, M r. Lloyd Q eor­
g e . y s^ u ra m e n te  O rlando, irán a ínela^ 
té r ra  e Italia, respectivam ente, donde lüs 
reciamaii sus cargos de jefes de  Oobierno, 
SI ^ n  durante su ausencia !a C onferercia 
coírt;nuará sus trabajos.

ías comisiones están 
actualm ente form adas y prontas a estudiar 
108 diversos problemas.

M o la  oficias d e  ia «  sesiones d e  a ye r

31.—Situación diplomática: El 
C om ité de represen tan tes de las grandes 
potencias c o n s a e ^  hoy todavía dos sesio- 

M problema colonial.
M. bimon, ministro francés d é la s  Colo- 

Hias, el m arqués de S alvagoraggi, minis­
tro  ple:.ipotenciariode Italia, especialmen

cuestiones co- 
ícm ales y los representantes de los doni- 
iiios, asistieron a la sesión y tomaron par­
te  en los debates. ^

M. O rí, delegado técnico de Bélgica, en 
presencia de los tre s  plenipotenciarios de 
e se  p ^ s ,  expuso su punto de vista re la ti­
vo  al Congo, donde los aliados reclaman 
la^supresión de las trabas del acto de Ber-

D espués, la discusión se  entabló de 
^ e v o  sobre el proyecto del presidente 
W ilson que consiste en transferir la sobe- 
ran .a  territorial de las colonias alemanas a 
la bociedad de las naciones, confiriendo 
a tal o cual estado la administración de ta l o 
cual colonia, bajo el control Internacional.

Lloyd Q eorge hizo saber que el G abine­
te  de guerra británico, reunido ayer se 
mostró de acuerdo con la teo ría  de Wilson 
y  los dominios, por el contrario, expresa­
ron su enérgica protesta.

Finalmente, recayó acuerdo sobre la si­
guiente resolución:

«Si aigunosde esos territo rios contienen. 
habitantessuficientem ente civilizados para 
dar expresión nacional a sus deseos par­
ticulares referen tes a su futuro Gobierno; 
en una palabra, si son capaces de condu­
cirse por s í mismos, la Sociedad de las na­
ciones realizará sus deseos. .

La Arabia y  M esopotamia, sobre todo, 
fueron citados como casos’ en que esto  se­
ría  posible.

E stos pueblos pueden declarar su volun­
tad de obtener la independencia nacional 
y vivir bajo el protectorado de una lí otra 
de las grandes potencias.

Pero  en los casos en que los pueblos 
sean incapaces de conducirse ellos mis­

mos, la Sociedad de naciones escogerá la 
potencia, bien por su proximidad g eo g rá­
fica,¡bien por o tra  cualquiera razón, sea la 
más calificada para administrarlos y s e e n ­
viarán misiones, bajo ciertas garantías y 
con derechos de Gobierno.

Las garantías serían establecidas por la 
Sociedadjde las naciones variando para los 
diversos países, segiin las condiciones lo­
cales y según el informe de la potencia 
que hubiera sido escogida como mandata- 
ria.

En resumen, se decidirá de conformidad 
con los diversos casos especiales.

Provisionafmente un acuerdo unánime 
arregló esa cuestión mediante un sfa fu  
q ito  que en lo que se refiere a las colonias 
de Africa, de Extrem o O riente queque- 
darán en poder de sus actuales ocupantes, 
ínterin el establecimiento de la Sociedad 
de naciones en tre  en el dominio de la rea ­
lidad,

En lo que se refiere a la Turquía de 
Asia, desde ahora las cuatro grandes po­
tencias quedarán encargadas de adminis 
tra r  sus territorios, así que el Comité de 
las cuatro grandes potencias ha pedido al 
Consejo superior de guerra  de Versalles, 
una memoria sobre la mejor utilización de 
las tropas de ocupación de Turquía de 
Asia.

Los miembros de la Comisión de encues­
ta  que deben ir a Polonia, se  reunirán en 
el Quai d’O rsay, mañana y  tarde, bajo la 
presidencia de fM. ‘Botha. Oirán, a su 
vez a los delegados polacos y checoeelu- 
vos y  se  esforzarán en Ilegaf a ün acuerdo 
en tre  ellos sobre los medios de poner fin 
R la efusión de sangre en el distrito de 
Toschoh, sin por ello delimitar las fronte- 
ras-

Finalmente, los aliados recibieron dos 
contestaciones a las invitaciones que han 
dirigido a los partidos organizados de Ru 
sia para venir a explicai¥e an te la Comi 
sión de encuesta de Prinkipo. El Gobierno 
de Arkangel Se niega rotundam ente a acu­
dir a PrlnKipo, para no encontrarse con los 
bolchevikis.

_ El Gobierno del almirante Koltchak, 
sin ser tan categórico, hace, sin embargo, 
g randes reservas.

Respecto al Gobierno bolcheviki, no ha 
hecho todav ía  conocer su parecer.

A y u n ta m ie n to
L a  sesión d e  hoy

El alcalde declara abierta la  sesión a  las 
once menos cuarto.

El Concejo se ita po!' enterado de los asun­
tos ^  despacho de oficio y  se acuerda pase 
a  la  Comisión correspondiente la  moción de 
la  Alcaldía en ((ue se propone la colocación 
de nna lápida conmemorativa en la  casa nú­
mero ■13 de la calle de la  Montera, ilonde 
vivió y  murió el insigne escritor D, Martiiel 
Bretón do Jas Herremos.

OhI)EN del día 
R1 Sp . Goicoechea combate el dictamen de 

Sa comisión deBenoIicencia, proponiendo ia 
provisión de 10 placas de médicos vacuna- 
dores y el nombi'amiento de médicos vaou- 
nartoi'es suTOrnumerarios, por entender que 
d  servicio de vacunación debe seguir siendo 
heclip por los médicas rio la Hciiefieenr-ia 
municipal.

Los Sres. Mfti^os, í)e Élas y Silva, expre- 
san  que la propuesta se ha  íOrmulado pera 
alswdep exigencias del servicio.

El Sr. Goicoechea y otros conce^al«s íttf- 
mulan una enmienda, que los
nombramientos de \tt6uhadore-s se híigan 
por concui'ío entre lo.s médicos que lleven 
dos SM105, por lo menos, de servicio.

La comisión no acepta esta enmienda»
El Sr, Garrido haco unR adarattóft a la 

propuesta fjuese h a c e sn  el dictamen.
R1 Sr. Gamia Revenga defiende el dlcta- 

m va  con gran calor, expresando la imposi- 
i'iiidad de nue los médicos de la Beneficen­
cia municifial pueilan atender al numeroso 
piiidico que diariamente acude ft vaciinopse 
al Laboratorio municipal y  )»s í»tr«s d'cp'ei'i- 
ilsiicias ItonéficaSi ^
J ' i  Sr Cómbate con gran exten­

sa.' 5 ia  t^tópuesta, y el Sr. Ossorio y Gallar- 
no  lace lo propio, extendiéndose en largas 
consideracionas sobre ei dic'amen.

El seiior marqués do Vi!labrág'm» d'ce 
que no tiene un conocimipiite eonSeto  de la 
cuestión SI no e* pot' la's manifestaciones he- 
o h is  p.fí p] tl'anscurjo del debate.

A^rfega que ei criterio de la  m inoría libo- 
ra le s  el deque los nombratriieníos se lia«an 
por rigurosa antigüedad, indicando riue ios 
concejales de las distintas minoría», ¡ndueo 
ílo la m aunsta, después exponer fin Co­
misión distintos puntos vle vista, se confor­
m aron con w dictamen.

Entiende que debe retirarse con el ün de 
íiuu se hagan ha^es concretas para efectuar 
con justicia los nombramien«os-, írirevendo 
que la mas olica^í <ie eJigs es la de la anti- 
gnedad.

RlSr. SaOrníl aj.oya a  los Sres. Goico- 
ocfieay t)sso ripen las manifestaciones que 
han hecho y el marqiiés de Villabráitima le 
interrum pe diciendo que los m auristas do 
Ja Comision (amJiién (iieron nombres de va» 
cunadores que no tenian méritos de nine-ti- 
na  clase.

Ei Sr. Maura pido que la Comisión retire 
la propuesta, a  lo que se opone el presidente 
de ella Sr. Marcos.

K\ Sr. M aura interpela a  unos y otros so­
bre su opmión aceiva del asunto, v por últi­
mo, la  Comisión accede a  retirar el dicta­
men para su nuevo estudio oon la  enmien- 
n a  a e l  Sr*. C r o i c o e c h e a .

Seapruel>an con escasa discusión varios 
dicta,mene.s mtormados por las correspon*- 
otros^^ co '^ '^ones, quedando sobre la  i ^ s a

Queda, tom ada en consideración, v ©ara 
estudio de lacomusion correspondiente, una 
pioposicion d e ls r . Ossorio nteresando la 
mstalftcion en parques y  jardines y otr¿s 
parajes aproposito de bi&liotecas especialss 
gratuitas de obras escogidas, en relación 
con el lugar en que se estiiblezcan 
_ Sobre un dictamen de la  Comisión de Ha- 

cienda sobre adaptación del personal a  de­
term inadas plazas dei presupuesto, hace una 
observación el Sr. R egleri, que contesta 
cumplidamente el Sr, Aguilar y  Anona 
mo asimismo a  otras formuladas por el s ^  
ñor A m bas, ‘

El Sr b’raile se opone, ou nombre de la 
(.omisión de l'om ento, a  ¡a aceptación do 
una enm ienda sobre una propuesta di* Fc- 
mento, en relación con la  Socieiiad Hidráu- 
J ic a  S a n l i l l a n a ,  r iu a l a n c ío  e l  a s u n t o  s o b r o  l a

RIJICGOS V PREGUNTASE

Im sír. N tgaera  form ula varios ruegos so­
bre el mercado de lu Cebada v la iiiendici-

que se expresa que la  Compañía de Tranvías 
ante el anuncio de que el Ayuntamiento va 
a celebrar una sesión extraordinaria para 
tratar de fuestiones referente a  ella, ame- 
na.ca con subir las tarifas, comenzando por 
las lineas de Ventas y Cuatro Caminos.

El Sr. Garrido expresa que antes de cele­
brar la  sesi<)n extraordinaria, y  para c^ue 
i’sta resulte eflcaa, quiere aunar las volun­
tades y  opinionas de los jefes de las mino­
rías que integran el Concejo.

. El Sr. Asprc'm pide que los letrados con­
sistoriales emitan infórme antes de la  se­
sión, acercado si la.s Comiiañías tranviarias 
pueden elevar caprichosamente las tarifas, 

Kl alcalde promete qite asi so hará, y le ­
vanta la sesión, siendo las dos de la tarde. 

L a  vacunación 
Ayer fueron vacunados en el Laboratorio 

municipal 't.285 individuos, facilitándose 
3,298 dosis de vacuna a  los peticionarios.

Oficinas: Floridablanca, 1, bajo

dad, que contesta el Sr, Garrido, 
El Sr. García Cornuda se

Los estrenos
E N  E L  C E N T R O

' ‘ Viejas leyes’’
No soy partidario de las obras escritas 

principalmente para el lucimiento de un 
actor, y  creo, por el contrario, que suelen 
Ser perjudiciales para el arte ; pero en esto, 
como en todo, entiendo que si el que se 
propone hacer una cosa, la hace, no hay 
sino reconocer que ha acertado logrando 
el éxito que se  proponía.

E ste  es el caso de. la obra estrenada 
anoche én el tea tro  del C entro, original 
de los S res. Tellaeche y  N avarro, y  titu ­
lada «Viejas leyes»; no puedo estar con­
forme ni con su tesis, ni con su procedi­
miento; pero reconozco que si los auto­
res, como todo hace suponer, se propusie­
ron dar ocasión especial de lucimiento a 
Morano, que, por cierto, no necesita tanto 
para lucirse, realizaron por completo ese 
propósito.

La obra hecha a la medida, sienta muy 
bien al eminente actor, y ese es ya  un 
mérito.

O tro Será, indudablementp, para los que 
gusten aún del tea tro  construido con a rre ­
glo a las normas corrientes de lo que se 
llama ari^uitectura tea tra l, que a esas ñor 
ihás se ajustan, demostrando gran conoci­
miento de ellas y del modo de usarlas, la 
obra de los señores Tellaeche y  N avarro, 
y con esos dos basta y sobra para que se 
comprenda que el público acogió con calu­
roso aplauso «Viejas leyes» y  que aclamó 
juntamente a los autores y af S r. Morano 
que 6h Un tipo rural, de los que sabe hacer 
con muy artística rudeza, llevó constante' 
mente la emoción a cuantos le oyeron.

Los demás artistas acertaron también y 
los conjuntos demostraron que no se  t r a ­
taba de una improvisación, ()¡no de obra 
fjue la compañía tiene evidentem ente muy 
trab a jad a .

Así debía ocurrir siempre y en todos 
los teatros y el arte  lo agradecería.

A Ie }«n d ro  M IQ U IS

E N  E L  C Ó M IC O
“ Lo s  zánganos'*

Antonli) A&enjb y  T o rtes  dél Alamo, tie^ 
nen SOtiradatiiente demóstfadó ya que sfi 
ben ver y llevar a la escena tipos y  eos 
tumbres del pueblo madrileño, y  cuando lio 
lo hacen, haya que creer que tio han t r a ­
bajado sUficieülemente para preparar sus 
comedias.

Esto no es, afortunadamente, el caso de 
la estrenada anoche en el Cómico con el 
título de «Los zánganos», quí* no es tam 
poeo la mejor de laS Obfás dé slis aUtoréS 
pero que tiene momentos, tipos y situado  
nes felices y es, por tanto , sufidentem eh 
te  meritoria para ser aplaudida como lo 
fué anoche.

A ese buen éxito contribuyeron los in 
térpret'esi Loreto Prado Hi^ct, cbii el ;mi.« 
rao arte  de siempre, un tipo de los suyos 
y  muchos de los aplausos fueron para ella 
C hicote también estuvo en su terreno, 3 
los demás secundaron bien, c imo de eos 
tumbre, la labor de sus jefes,

Torre? y Asenlp lograren» p’ies, .un ési- 
to; pero harán mal en Conformarse don tan 
)0C0, pueden conseguir mucho más si tra  
)ajan como saben y deben hacerlo.

G .

Cosas del tiempo
E’iero despida bíín uil tiempo de temple 

Ruavt5 y ae cielo lluvioso. Llueve ea  casi to­
da España, salvo en las grandes alturas que 
ei agua se to rna en nieve,

E rm es de Enero de 1!H0, en conjunto, ha 
sido de invierno benigno. No ha  hecho 
grandes Icios, na liemos sufrido fuertes y 
pertinaces heiaiag, tío lietttoS padecido tem­
porales Crudos de lluvia.'' y nieves. 'Podo ha 
sido model'aJoi suaVej equilibrado,

!ia prim era decoHa dtíi hlos fdé la más 
1 uviosa, cW algunos días de vientoy de no­
ches irías. Peí-o ui las lluvias, ni las tempe­
raturas fueron exiremadas. Lloviólos dias 
4v (), 7, t) y H , con un tOtftl de l i  litt-os de 
agua  por mt' tro cuadrado.

F.ft un chaparrón fuerte de primavera o 
en una herm osa torm enta de verano cae 
mucha más agua que en osos seis dias de 
lluvia, ;Y cuanto beneficio causó a  la agri­
cultura esa lluvial 

En esos mismo» dias la  temperatura, dada 
la estación, fué benigna. Durante la noche 
la m ínim a descendió a  dos grados y  medio 
bajo cero, cuando más, y hubo noche como 
la del día 7, con grado y medio sobre cero 
P or igual dia del 1018 teníamos diez grados 
bajo cero, las calles de Madrid intrausita- 
Wes por la nieve y  el hielo, la  fAbrica del 
Gas sin poder fuiicionar y el carbón.. No 
fs  ocioso recordarlo para ver lo que hcmoí 
ganado.

L,a s ^ u n d a  decena did mOs qüe acaba se
Iiadisünguidopordlesapaciblesconalgm ia^ 
nieblas. Hemos tenido sol y  temperaturas 
mínimas, suaves, pues no han  desce.idido 
de uno a uno y  medio bajo cero.

Los dias de verdadero invierno han co- 
irespondidoa la  tercera y  últíma decena 
Ha sido del J t  a l¿^ , o mejor al ¿7 inclusivo. 
Iota!, tres o cuatro dias vcrtladerainunts 
desapacibles.

guadarram ino arrastraba copítos da nieve 
pulverulenta, quo se clavaban en la  piel, 
conno alnldrazos insufribles. Felizmente 
duró poeo.

Peto desle el ,28 cambió el aspecto del 
tiempo. El termómetro ha  subido franca­
mente, y en la madrugada del 31 ha  señala­
do Ja temperatura, casi inverosímil, de 8 
grados sobre cero, como mínima. Ea una 
m nim a que corresponde a Abril o Mayo Y 
a  la  vez ha vuelto la  lluvia suave, mansa, 
tecundante, beneficiosa en extremo para 
los campos.

Fel)rero entra bien, psro no olvidemos 
que tiene fama de loco, lín  él suele el tiem­
po ser más desigual y revuelto. A veces se 
producen grandes heladas, pero son ñoco 
frecuentes. , ^

En cambio el sol va  ascendiendo sobre el 
horizonte y en días bien desj)ejados calienta 
con ardores primaverales. No olvidemos que 
a principios de Enero el sol está nueve ho­
ras y veinte minutos sobra el horizonte; a 
primeros de Febrero ya  lo tenemos diez ho­
ras y ocho minutos, y a fin de mes once ho­
ras y dieciséis minutos. En relación con los 
primeros días de Enero el dia crece muy 
cerca do dos horas.

Y en estas condiciones, los fríos inverna­
les de Febrero, si p^r excepción llegan a  ser 
extremados, nunca son <luraderos o largos. 
En cambio h ay  que o n ta r  con días nubo-
os; para los íe sol claro y espléndido no ^  

olvide el i-efran de que en ost^ mes cbusca 
la sombra el [ierro».

H •

C A S A  R E A L
Con S. M. el Rey despacfiaron eSta maña» 

n a  el presidente del Consejo y  los ministros 
de Fomento, Instrucción Pública y Abaste­
cimientos.

El Soberano fué después cumplimentado 
por el marqués do Sentmenach y  por don 
Domingo balazar, secretario general de la 
Cru2 Roja.

«.

En audiencia militar, a la que, como de 
costumbre, asistió el capitán general ds la 
Reglón, fueron recibidos por Don Alfonso 
los generales duque de Santa Elena y Aroat; 
el subintendente Bonafox; .los coroneles 
Acebedo y ( Jndán; el capitán de fragata, La- 
puente; los comandantes Sánchez Ocaña, 
Gómez Pallete y López; Santisfeban; los e.gr 
pitanes Estévez, Jiménez y Galvis; el médi­
co mayor, Enriquez, y el agregado naval de 
la  embajada de Francia.

La Reina D.* Victoria fué cumplimentad» 
>or las duquesas de Noblejas y Canalejas, 
as condesas de Agreda y Mora, la baronesa 

de Covadonga y la  señora viuda de Calderón 
« hija,

*
El próximo día 2, festividad de la  C-ande- 

laria, se celebrará en Palacio capilla pú­
blica. ■ .

»**
W Sus Majestades el Rey y la Reina asistirán 
esta noche a  la  comida, seguida le  baile, 
que han fjrganlzado.en su 'honor, el emba­
jador de los Listados Unidos y Mrs¿ Willard

Es la prim era fiesta a que asisten los Re­
yes en una Embajada desde la techa infaus­
ta  de 1914.

suelto de un periódico de la
refiere a
mañana.

un
en

b a jo  , o
baj o cero, y  el 28 a uno y  medio.

Y a estas temperatura-s, realm ente frías 
aunque no exlnordinuria-s so sumó la  ac­
ción d d  Viento crudo, áspero, duto, ¡mi.U- 
CTlne.

El dia 24. al me/liar la m añana, el viento

r > : t í

Dijo hoy el ministro de Fomento a  los pe­
riodistas que esta noche sale para Gijón el 
direHtor dfl Obras pilblicas con objeto de vi- 
aitar el puerto dal Musel y JírocedeP al arre­
glo definitivo del dique.

El Sr. Az^^ueta visitará también otros 
{iuértoá.

Añadió, refiriéndose a tin sÉrtlcülo que pu­
blica un periódico de la noche, refer^ríto a 
la  conferencia dada en el Ateneo por el in­
geniero D. Carlos Mendoza sobre un tubo 
conductor de líquidos, dijo el señor marqués
t s Cortina que sí se ha  enterado de esa con- 

ireficia, R la  qttf* no pudo asistir por tener 
necesidad de estar en el Congreso fi Ift mis 
m a hora, pero que él es el primero que ha 
animado al ingeniero y estii dispuesto a dar­
le toda clase de facilidades para que se ba­
jan las pruebas quo considere necesarias el 
ngeniero B ; Carlos Mendoza. _ _ _ _

N O T I C I A S
C írc u lo  d e  Bellas A rte » .— El sábado, 1 

de Febrero, a las siete de la tarde, en el sa­
lón permanente de Exposidones de esta So- 
ci>5iiad piases, d« J.as Cortes» n ü m -4—dará 
una conferencia publica; con pfoye«flinii«s, 
el Srt I). Rafael Domenecli, cuyo tema sera 
«La enseñanza del arte pictórico».

C á m a ra  d e  Industria—Establecido ol ré­
gimen de exportaciones de aceite de oliva 
áé éátán cottstltnyendo « i  ¡os centros pro­
ductores y en los almacenes dé 109 eSporta* 
dores; depósitos de clase corriente que serán 
«íniregados a  pfedoS de tató; o sea a  15 pe­
setas los 11,&0 kilografflo!*, f  con ffl fin de 
poner en relacióii a  los industriales Cotí loa 
productores y tenedores para que salgan al 
mercado sin demora las cantidades deposi­
tadas, Ja Cámara oiicial de Industria, por 
encargo de la Junta local de subsistencias, 
invita a  los gremios y  cooperativas de con- 
íUnio, íspéciulm ente obreras, para q^ue soli- 
eiteii de la  Comisaria genaral de ADasteci- 
miento de aceites, las cantidades que nece- 
siíen de este articulo para que se les indi­
que donde pueden proveerse debiendo ha­
cerse el pago de las partidas que se les adju 
diquen contra entrega de las mercancías.

Taífibién comopica a lá  G im ara de Indus­
tria la .tunta provincial de f^bsistencias que 
ol Boletín de la pj-ovincia del dia 28, it>sseT- 
ta  la circular de dicha .lunla en la que cons­
tan los precios a  quo los vendedores de ga­
solina y sustitutivos han  de ajustar sus ope­
raciones.-

Lig a  A frica n is iá  Espaítotai— I.^ Junla 
Central de esta patriótica Asociación sp re­
uniré, el día 1.” de Febrero próximo, a  las 
seis de la  tarde, en ei domicilio social, para 
tratar de varios asuntos relacionados con la 
acción de España en Marruecos y dar lectu­
ra  de un importante documentó de propa­
ganda y defensa do nuestros derechos en 
Africa; por lo que se ruega a  todos los seño­
res yocalesde la  citada Junta la puntual asis­
tencia a dicha reunión,

Un banquete.—Ixjs a m i^ »  y admirado­
res del inteligente industrial ü . Alejandro 
Rodríguez Barm^jo, le obsequian hoy con 
un banquete en el restaurant Inglés, por su 
excelente campaña en la Cámara de Comer­
cio con moiivo de la aplicación de las uue- 
vHs tarifas por las Compañiius do ferrocarri­
les.

Según anuncio inserlo en la  Gacata del 
dia2(i (iltimo, la Comisión del Consejo de 
Instrucción pública, presidida por el ex m i­
nistro Sr. Cortezo, nom brada para la elabo­
ración de un  proyecto de ley de reform a ge­
neral do la  segunda enseuaiiza, acordó abrir 
nna inioranaciún pública por escrito duran­
te dos inesíjs , a  lin  de que todas las pcrsonsis 
que lo de|£‘ñn, puedan disponer cuanto e?>»

limen favorable al mejoramiento de dicha 
enseñahza, ______

La Asociación de la Prensa de Madrid, se 
reu e en jun ta  general, hoy dia 31, a  las 
nueve y media de la noche, en sesión ordi­
naria, -ara admisión de socios y  elección de 
Junta üirectiva.

R m I A ca d e m ia  de Ju ris p ru d e n c ia  y 
Le gislación .— M añana sábado, a  las siete 
de la  tarde, el Excmo. Sr. D. Félix Suárez 
Inc’án, ex ministro de Fomento y Hacienda, 
disertará acerca de aProblemas económi­
cos.»

La Federación Nacional de empleados 
particulares de España convoca a  toáoslos 
ecnpleados de redaccióny administración de 
laFrensade Madrid, a unareunión que para 
tratar de su mejoramiento social y econó­
mico habrá de tener lugar el domingo, 2 de 
febrero , a  las once de la m añana, en  el do­
micilio de la  Fedoradón, calle de Guillermo 
Rolland, núm. 4.

Sea cual futiré el núm ero de empleados 
que asista a  este acto, los acuerdos que se 
adopten tendrán un carácter deflniiivo e 
irrevocable, y esta Federeción exdu irá  to­
talm ente de los resultados prácticos y bene­
ficiosos que se obtengan a  los empleados 
que no concurran.

Cada redacción y  administración podrá 
estar representada por un compañero si asi 
lo prefieren, y Jas determinaciones quo se 
lleven a  efecto deberán ser acatadas por sus 
representados.

L A  B O L S A
C o tiza ció n  del 31 d e  E n e re

BOLSA DE MADRID Anttrloc l í  HT

4 POR 100 INTERlOJt
Serie F ...................................... 7 7  85 7 7  80 

SO 50 
80 50 
00 00

> C...................................... 8') 00
»  A ....................................... 80 76

Fia de mes................................ 7 7  60

4 POR 100 KXTESIOR
Seris F ..................................... 87 15 8 7  40

03 00 
00 00

» C......................................
» A......................................

88 60 
89 25

4  POR 100  AMORTIZABLI

Swle E . .> ..................................
» c ......................................

88 00 
88 OÜ

88 00 
00 00 
88 00s A ..................................... 88 00

B POR 1 0 0  AMGRTIZABLB 1900

Sw ie P .......................................
»  C ........................................
»  A ........................................

95 40
96 00
9 7  00

95 70
96 00
97 00

i  POR 100 AHORTIZABLK 1917
Serle F ......................................

»  C......................................
»  A ............ ...........................

95
95 5U 
95 60

00 00 
95 eo 
95 70

OBUaACtONES TESORO 4 ,7 5
POR 100

Sarta A RfUl fia»a+«9 lOI £0 000 00 
101 90Serie B., de 5.000 Ídem........... iOl 9Ü

CáOtlLAS
Banoo Hipote<uirio, 4 por 100. 
Idem 5 por 100.........................

99 75 
108 00

99 75 
108 00

ATVXTAMiBMTO DE MADRID
Resultas 4 1]2 por 100.............
Plxprop. In terio r5 por 100... . 
Viüa ííed rid  1914,5 por 100- r

92 75 
94 60
93 00

00 00 
00 00 
93 25

Baneo de España..................... 494 00 494 00
Hipotecario...............................
Hispano* Amerioano................
Rio de la  P la ta ................
Compsñís de Tabacos.............
Explosivos.................................
Azucareras preferentes..........
Idem ordinarias.......................
Altos Hornos Vizcava.............
M&drid-Zaragoza-AIicAnte... .  
Nort* d« España .......................

245 OC 
270 00 
347 CO 
.93 00 
31)0 00 
101 25 
4? 00 

360 00 
347 0(J 
335 50

OOü 00 
2T0 00 
348 00 
300 00 
306 00 
101 25 
43 00 

000 00 
350 50 
O'.O 00

tfO n S Q A  RXTKANJXRA

Francos............. . 91 00 91 00
Libras...................... ................ 23 &4 23 64

BOLSA DE BARCELGNA.-Interior, 77,90; 
Araortizabie 5 por 100,96,00; Exterior, 87,50, 
Nortes, 67,90; Alicantes, 70,15; Andaluces 
67,25; Orenses, 24,10; Hispano Colonial, 
62,87; Crédito Mercantil, 00,00; Tabacos F i' 
lipinas, 000,00; Río de la  P lata, Ü00,00; Frau' 
eos, 91,00; Libras, 23,64.

BOLSA DE BILBAO.-AJtosHornos, 215.00} 
Felguera, 235,00; Explosivos, 306; Resineras, 
266,UO; Papelera, 14(i,00; Norte de España, 
333,00; Banco de Bilbao, 24,95; Rio de la 
P lata, 348,00 Díddo, 00,000; Cala, 005,00; 
Banco de Vizcaya, 1.100; Basconia, 000; Sota 
T Aznar, 32,60; Nervión, 0.000; Unión Mari* 
tima, 11.15; V a s c o n g a d a  de Navegación,
13,65; Bachi, 00,00; Guipuzooana, 515; M. Bil 
bao, 470; M undaca, COO; Izarra, 413,00; Li­
bra.®, 23,71; Francos, 00,00.

PARIS.— Exterior, 00,00; Nortes, 000,00; 
Alicantes, 000,00; Libras, 25,98; Pesetas, 
000,00; Dólares, 445,00; Freos, suizos, 110,50. 
Pesos oro argentino, 000,00; Liras, 85,C0; 
Coronas suecas, 000,00; Coronas norue- 
gas. 000.00.

LONDRES. — Exterior, 95,50; Consolida»' 
dos, 69,25; Francos, 25,985; Idem suizoS; 
23,42; Florines, 11,57; Dólares. 431,25; Li 
rae, 30^1: Pesetas, 2.364,50

T E A T H O S
PRINCESA.—M añana sábado, por prime­

ra  vez en fundón  popular a  m itad de pre­
cios, se representará la comedia «Ramun- 
chOB, recientemente estronada con un  óxito 
que se confirma y aum enta en cada repre­
sentación.

El ilomiiigo, a  lus cinco de la  tarde y  nue 
ve y  tres cuartos de Ja noche, ostn. últim a 
en función especial a  precio-; especiales, sa 
pondrá en escena «Hamuncho».

Se despachan localidades en contaduría 
para  estas funciones.

ESl’AÑi )J,.--F,1 próxim o domingo, a 
cuatro de la  tarde, se pondrá on escana 
famosa obra «Todo lo vence el am or o  la 
pata de cabra», que no es posi))!e re tirar de 
IOS carteles por el óxito cada vez más ere 
ciento que obtiene.

A las seis y  cuarto de la  tardo se represen 
turá la  inm ortal obra del duque de Rivas. 
«D'>n Alvaro o la fuerza del sino'>, triunfó 
definitivo de Ricardo Calvo.

las diez de la  noche, por única vez, a 
instancias dol num eroso publico que lo soli­
cita y  en función popular a  precios popula­
ros, volverá a  ponerse en escena ‘'Todo lo 
vence el am or o la  jiata de cabra», el mayor 
óx¡to-de la  temporada.

CENTRO.—H oyy todas las noches, en 1*. 
función de las diez, se pondrá en escena en

de

tor

e favorecido teatro, la  obra de gran éxito 
José Tellaeche y  Antonio Navarro, «Via- 
■ leyes», en la  que el eminente prim er ac- 
, Francisco M orano, lia  conseguido un 

gran triunfo.
LARA.—El domingo, a  las cuatro, so re» 

presentará la  comedia de extrao i din ario 
éxito titulada «Cobardlasn,

A las seis y cuarto, la comedia en tre í  Ac­
tos «En un  lugar de la  M ancha», y, como ü.a 
(,0 fiesta, la  notable artisita Mari-Focela.

CERVANTES.—bEI fin de la  m ano negra» 
estrenada con éxito colosal, es sin diapuis^, 
la  obra de mayor interés y de más trucos' 
inesperados y bensacionahis de todas Jas 
obras del género.

Pertenece a las aventuras dol célebre de-- 
tfctive norteamericano Nik Cárter, y es uim 
episodio real de su vida contra Ja famoea, 
banda «La m ano negra», que le habla de­
clarado guerra a  muerte.

El domingo a  las cuatro, a  las sois y 
cuarto y a  las diez y cuarto, «El fiu d é la  
mano negra».

Se despacha en contaduría.
INFANTA ISABeL.—Frisado m añana, doi- 

mingo, por la  tarde, dos grandes funciones. 
A las cuatro, el saladísimo entremés de Pabló' 
Parellada, «De pesca», y lag rad o sís im a lra -  
torieta cómica en dos actos, «El ascei)sor», 

A las seis y  cuarto, «Zaragutas» y  «Un 
dram a de,Cal3erón».

Todas las noches el éxito creciente, iiaca 
tiempo no 3onocido, de la gracicsisim a o\«% 
cómica, sUn dram a de Calderón».

AI'ULU,—M añana sábado, a  las seis y  
cuarto de la  tarde, «El rey que rabió», y a 
las diez y  media de la  noche, el sainet* riue- 
vo de grandlsírrioéxito, “Trianerias», cujua 
representaciones te  cuentan por llenos.

Pasado m añana domingo, tres funciones,, 
representándose en la  prim era, a las c i i a l r O ' 
de la tarde, «El rev que rabió», y en la se­
gunda y  tercera, se'is y media do la tarde y 
diez y media de la noche, «Trianerias'».

^ . s  localidades para las funciones del do­
mingo pueden adquirirs«e en contaduría fioy- 
viernes y m añana sábado, de doce de J'á. 
m añana a  doce de la  noche.

COMICO.—M añana sábado, a las seis y  
cuarto, «Concha Ja lam purillera o I’ulij>é, 
¿qué las da-s?» y  «La romántica», y a  las diez 
v cuarto de la noche, la  comedia nueva en 
tres actos, de costumbres populares, origi­
nal de los Sres. Torres del Alamo y A,senjo, 
«Los zánganos», estrenada anoche con Ax'iio 
extraordinario.

Pasado m añana, domingo, tres funcio­
ne»:

Prim era, a  las cuatro en punto, al.a ro­
m ánticas y  «Concha la  lampa,nlleraw.

Segunda, a  les seis y media, «l.os 
nos»;y

Tercera, a  las diez y  cuarto, noche, «L«4 
zánganos», 

l i ís  localidadfts para las funeione.s del do­
m ingo pueden adquirirse en coniaduria m a­
ñana sátMido, do tres de la ta itie  on ade­
lante.

L a  “ G a c c t ü "
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Ministerio de Espado.—Real decreto dos-* 
tinando, con la categoría que hoy tieno, a l  
Consulado de la  nación en Veracruz s. <Íobi 
Agustín Gonzalo Gómez Trevijano, cúusuik 
de prim era clase, cesante.

Ministerio de Marina.—Real decreto con­
cediendo la gran  cruz del Mérito Naval, com 
distintivo blancu, al contraalm irante do lai 
Armada D. José Rivera y Alvarez do Ca­
ñero.

Ministerio de Fomento. — Real decreto 
nombrando en ascenso de e.«cala íiagorjiero 
jefe del Cuerpo de agrónomos, con la cate­
goría  de jefe de Administración de tercera 
clase, a  D. Sergio Navales y Sáinz.

Otro declarando oficialmente constituida 
la  Cám ara Agrícola «i,e Melilla.
• Otro desestimando el recurso .de alzadai 

interpuesto por D.^ Milagros Palacios y Ara»- 
na, y confirmando la  resolución recurrida., 
dictada por el gobeniador civil de la  provin­
cia de Madrid, por Ja quo se decrete, la  nece­
sidad de la  ocupación de una linca, de la  re­
currente con motivo de la con&truiwiún do 
una estación de limpieza do trenes puní via­
jeros, depí’wito de coches y  clasificaci.‘>u do 
trenes para m crcandas de la tíompañía de 
los Feirocarriles de Madrid a  Zaragoza y 
Alicante.

Ministerio de Abasieeimicníos.—Real de­
creto aprobando con carácter provisional el 
Reglamento a  que ha <le aj ustarse el l uncio- 
nam iento de la  Inspección de Aba-sUicinjiea- 
tos.

V id a  re lig ioa»
Sábado, í.® de / ''e irero .—M añana empie­

zan loa siete domingos de San José.—Santos; 
Ignacio y  Cecilio. Obispos y  m ártires; San­
tos Severo y Pablo. Obispos, y Santa Brígi­
da, virgen.—La Misa y Oficio divino son de-- 
San Ignacio, con rito doble y  color encar­
nado.

Cuarenta koras.—Religiosas Carmelitas 
deM aravilU s (Príncipe de Vergara, ai).— 
A la.s ocho, exposición do S. D. M.; .a las 
diez. Misa solemne con sermón; a  las cua­
tro  y media, empieza la novena a  N u’sira 
Soñóra de Maravillas; serm ón, bendición, 
Reserva y |Salve.

ES|KlÍEBÍflriiri i i i l
R e a L— Función 20 del turno 2.*, a  las 

9,15, M adama Rutterfly.
Espaftcl.— A las lU. (Popular a  precios 

populares). D on ,  Alvaro o la  fuerza dol 
sino.

A las 6 (popular a  precios populares), Todo. 
lo vence el am or o la pala de cabm.

P rin c e s a .— -Compañía Guerrero-Mendo* 
28.—A las 9,45 (fundón popular a  mitad de 
precios), Ramuncho.

C e n tro . — Compañía de Francisco Mo­
rano .— A las 10. Vieja-s leyes.

A las ó.HO, El centenario.
A p o lo .— A las 0,15, El Roy que rabió.
A las 10,;í0, Trianerias,
C ó m i c o . -A las (J.15, Concha la  lampa- 

rillera o Felipe, ¿qué las das? (dos actos) y 
La romántica,

A las 10,15,'Los zánganos (tres actos).
Infanta Isabel. —A las 6 (doble). De i«?s- 

ca y El ascensor.
A las 10,15 (doble), Zaragatas y Un dra­

m a deCa'derón,
C e rv a n te s .—Compañía Rambal.—A las 

0,15, El fin de la mano negra (célebres aven­
tu ras de Nik Cárter), gran éxito,

A las 10,15, El fin de la m ano negra (gran 
éxito),

L a ra .—A las f>, doce matinóe de .sívbado. 
En un  lugar de la  M ancha.

A las 10,15, Coliardias (gran éxito) y ün  de 
fiesta, debut do Mary Forela,

Z a rz u e la ,-A  la una de la  noche, baile 
de m áscaras, noveno de abono.

Ayuntamiento de Madrid
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LAS CORTES
DIARIO U N IV E R S A L

SEI\IADO
 ^  DE B n EIH)

A las  cuatro menoa cuarto eo abre la  se- 
sióii.

‘R e g u la r c o n cu rren c ia .
En el banco az j l ,  los ministro^ do la  Gue­

rra , Fomento y  Abastooimio.ulois.
Después (iü pronunciar breves frases el 

presidenlr, se ucuoMa conste en ac íae l son- 
nimienlo de Ju Cám ara por el faílecimionlo 
delsouador Sr. Núñez del'raúo.

RUEGOS Y  PR EG U N TA S 

El conde de L-\R]Z dirige un  ruego al mi- 
nisli-o de Fom ento, relacionado con la pro­
yectada con'jiruoción del Ferrocarril de la 
iion lera  l'puncesa a  Algeciras.

Ei cniMstro de FOMENTO le conífisla di­
ciendo que él no puede decir si el, ^»r«yecto 
presentado por el GobiePDO se c jftiiírtiráen  
ley. Si se convierte —añad<¡—, lo será rápi- 
(jp.mento,

(Rntra en la  Cámara el minialro de Ma­
rina).

CoPlinúa el roarciüés de Cortina exaSimn- 
ilo las grandeís vontajas <iue repoPiaria la 
co5islrucc> jn  de dictio fe-rororril.

E lS r. ftODRlGl’K7. i» í  LA BORBOLLA 
ruega  a  la Mesa t.«nsm ila al tninisiro de 
jVb^jitacimientOá \lu  ruego sobre abasteci- 
r.íientos d<5 carbón en Sevilla.

El Sr. CASA!tES GUj se liacS eco de la  a s ­
piración con'á(ani« que tiene la región ¡galle­
g a ,a f tn  de que se completea con Tas Facul­
tades de Filosofía y Letras y Ciencias las en- 
señe.Kzas da la  Universidad de Sanliago. Pi­
d e  también que se aum ente ia  dotación con­
signada para  et Hospital Clinico de eq'iell* 
■puülación.

. R1 Sr. ROYO VILT.ANOVA habla de las 
infornaciones acogidas por algunos perió­
dicos sobre el empleo del catalán en las cla- 
*>es escolares de Cataluña. Lee con tal moti- 
•rjo un  telegram a del director dol Instituto de 
■Barcelona, desmintiendo talos informacio­
nes y  diciendo que las clases en los Centros 
docentes de aq u d ia  regiíBi so celebran re­
glamentariamente, utilizándose el idioma 
ofloial.

Termina felicitando al Gobierno p o m o  
haber adoptado les medidas de energía de 
que hablaba hace algunas tardes el general 
Aznar. Añade que los hechos han  Tenido a 
¿ a r la  ra:són.al Gobiemoj pues t.'das las no­
ticias que él tiene de Barcelona, aousan una 
Completa tranquilidad en aquaila ciudad y 
,un general deseo de resoVep el problema 
aulunom ista en un ambiento de armonía.

El ministro d é la  GT’jíR ra . le contesta 
agradeciendo las frases de sim patía por él 
trlbutft<ias a! <5obiorao 

El m ^ iu ó s  Af, CABRA habla sobre los 
aceitas, leycndr/ con tal motivo varias dispo­
siciones. ‘

ORDEN DEL d I a.

_Sc ¡ip'rueba el acta de la  sesión a n io  
fior.
>•>«(»/•pslaclón dei S r .  S e d é .— P olítica

e co n ó m ica  y  social
Reanudados los ruegos y preguntas, el 

■presidente de la  Cámara^concede la palabra 
al Sr. Sedó, quien comienza a  explanar su 
aDiinciada interpelación sobre la  poUtica 
económica y  social.

Dice que sin duda altos deberes de Go- 
biei-no reüenen al pra&identá del Canseio en 
la  ou'a Cámara, a  pesar de lo cual él va a 
explanar su interfieíación.

Declara que el rr.tilestar qua se siente en 
Has clases meilin y  trabajadora a  causa de 
Ja "uerra, es campo abonado para toda cla­
se de propagandas. Sólo dos remedios ha- 
orta para eilo: que se abarataran las subsis­
tencias o que se aumentasen los salarios. 
1 or es necesario que, junto a una pjll- 
ttica de subsistencias, vaya otra quo ention- 
<la en los dos factores importantes: do sala­
rio y  trabajo.

Tin la  O  niérencia de la paz será uno de 
•06 temas lundamer^tales, el quo sa relaciona 
con el es;aiuio del trabajo.

1 yo, por m i parte, rindo homenaje de 
«logioMl Gobie-.no por la Real orden re- 
cipoipinenie d>;jtada por Gobernación sobre 
r^o rm as sociales. Pero la solución del pro- 
Diorna ha  d j  ser completa, y  no se consigue 
w ii lilla situación indiscipÜnada como la 
aclMftl.,

(En*ra en ia  Cámam el p-esidcnt¿ del 
CjDsejo.)

la m anera m ás breve quisieraoxponer 
.«'¿uellas ooiisiueraciones jirecisas que nos 
nrcieran conocer la  política social del G'o- 
oierjio. L a Cámara y el presidente del (xjii- 
sejO/iuÁiisi puedo explicarlas ahora o si 
ilow  \p lazar m í interpelación.

Et presidente del CONSEJí >; Por mi psate, 
rU'<so a  s , S. exp'ane su interpelación.

El Sr. SEDO repite Jos- conceptos ya ex- 
■presados, y  añade ciertas ronsideraciones 
encaminadas a  hacer ver los hondos peli-
¡ft'us que para la economía nacional y para 
a tranquilidad del país tienen los regime- 

ioes de vio encía.
Fl presidente del C0NS''.10 so lam enta de 

•<lue sus deberos le hayan retenido en el Con­
greso, impidiéndole oir el discurso del señor 
Sedó.

i^atudia las organizaciones obreras en 
Barcelona con relación a  la crisis general 
*le la industria, y en relación con los hechos 
deljctivos que allí se vienen realizando.

El primer punto ha  de ser objeto de una 
fórm ula juriaica <iue resuelva los conflictos 
entre el capital y el trabajo, y  el segundo 
punto ha  de ser objeto de Canciones enérgi­
cas, porquft el Gobierno ha  de buscar a  los 
culpables donde quiera que se encuentren. 
(Muy bien, muy bien.)

Conüni’ia su estudio d9 los problemas 
obreros, la.ito en las urbes como en el cam­
po, asi_ como la  sindicación y los medios 
«Wrcitivos que se emplean para llegara ella. 
Se estudia la sindicación forzo?a para todos 
y  para eso hemos recogido el sentir de unos 
y. otros para buscar soluciones armónicas 
sin «mplear la  fuerza, pues ásla ssi reprime 
no  convence. (Muy bien, m uy bien.)

Rl Sr. SRüO rectifica.
Reconoce que el momento es dificil, pues­

to tiue para resolver el problebla obrero, el 
Gobierno tendrá que atender al problema 
de Ja producción, ya que dentro de poco 
tendremos en España paros tbrzosos en di­
fe re n te  industrias.

Considera como cuestiones muy urgentes 
jas que S3 re le ren  a  la resularijíáción de sa­
larios y al paro forziso. Paralelamente a 
estas dolen ir todas aquellas cuestiones que 
se refieren a  la  previ.sión social, debiendo 
considerarse forzosa la sindicación.

Gon meilidas de concordia y am or deben 
abrirse nuevos cauces jurídicos, y en este 
camino tenga la .seguridad el (jooierno de 
Que lo acom pañarán t'^dos los esp<iño'es.

El presideiilo doi Ci (NSKJO rectillca tam- 
bu3n bre ' e nente, dando gracias al Sr. Sedó 

• por las palabras da elogio que tuvo pora l^s 
pro iósitos del Goliiorno on m ateria social, 

R conde de L!ZARH\G.¡í: interviene, re­

cordando el proyecto que p re - ' „m t,1 fe.-* 
d o h a c e a l g u U a ñ o s  v  --¿ W  t í  W
ban cuestiones t_^  jntítpasaiites como el sa- 
lano  m i n - ^  l&pi-6vlsión sociai.

.,<iael\ae^ tinos quince Wesee-^añatis—ge 
vfenfett cometiendo en tÍar(3dlona atentados 
contra Jos patroiitJs, algunos- de ellos públi- 
catnenlft anunciados,

Pues bien, jcómo no se h a  nettho nada 
para evitar esto?

Es neces*.riOi SI, hacer política social; pero 
es t^mbioh necesario que el Gobierno y las 
autoridades h ag in  cumplir las i’̂ y'ís. Las 
A.sociaciones que pQrfíg'ien lines sociales 
por medio de í*  violencia, no tieaen derecho 
a fjxistír.

Kl presidente del CONSEJO dice que el 
Gobierno está dispuesto a  hacer cump:iría« 
leyesLos cargos del^efior conde d» LiZárra- 
ga—dice—ciar oestá que no pHéieil ser im­
putados a  este G,jbiOf no scrfam^nte-,

Pero justo es ífianifestar q'cté'tódoS los Go­
biernos Uan tratado de ihiDéiir a  todo tran­
ce estos iBale'»  ̂S. S-, que ha  sido goberna­
dor \»í»arcelona, sabe m ejor que n a ü e  las 
<lMcmtades que en este caso se i>res3ntan.

El Gobierno iie«e que cumplir sus obliga­
ciones, paro también Usfteti qoie eUmpliV'las 
los deiuas, yostam os «n ^nc* itto'nieutosde 
cobardía Piu«íad«,na-.'. (Muy bien, muy 
bien.) .

Hac% falta que los que presencien los de­
litos, tengan el valor de contar después a 
los jueces lo que han visto; hace fa¡t» que 
los que instruyen las diligencias judiciales, 
cuando el autor del delito habídoi sepan 
portarse con la ©nei^ia debida» sin tBnei' en 
cuenta las coacoioneü y  laS amenazas que 
incluso lle^üeh a  atentar contra su vida, 
porque para el cumplimiento del deber es 
c o ^  indispensable el peligro de la- propia 
existencia. (Grandes aplausos en todos los 
sectores de la Cámara.)

Kt conde de LIZ,\RRAGAi Mb felicito de 
que mi intervención haya dado lu g ir  a unas 
noblps y categóricas frases del presidente 
del Consejo.

El Sr. SKr)0; Con mucho gusto me asocio 
y ha;?o mías las palabras oel señor conde 
de Lizarraga.

(Terminado el debate muchlsiihos sena­
dores desfilan por el banco azul, foücilando 
al jefe de! Gobierno.)
El fe rp o c a rrii d e  la fro n te ra  fra n ce sa  

a A IgdcIra s
Continúa la discusión de! dictemo.n spbre 

el ferrocarril áo la frontera (Yancesu a Alge- 
clras.

E! Sr  ̂UGARTE consume el tercer turno 
en contra de la totalidad del proyecto,

(Sigue la s3sión. La Cámara se encuentra 
completataiente desierta,)

C O N G R ES O
(F íitá l d e  (ú sesión de  ayer).

El 8p. S.^fiORlT consuma el prim er turno 
on contra del dictamen de la  Comisión de 
presupuestos sobro ci de gesiosi Obligacio­
nes generales del Estado (lf>iy-1920)sstcción 
teroem, obligaciones de lo« dtjpattamentos 
ministeriales»

(Se pomueVe un incidente porque el se­
ñor Sáborit quiere discutir la  partida desti­
nada a  la Casa Real,)

Termina manifestando que los socialistas 
se opondrán a  la aprobaíión del presu-^ 
pucsío»

El Sr, TORRES BELEÑA Je<“Ol3Í6.5ta en 
nombro de la Comisiétl'.

Los Sres. SABOftlT Y TORRES BELEÑA 
rect/flcaa Varias veces.

El Sr. ALVARAÜ0, presidente de la  Co 
misión, hace una aclaración.

El Sr. CASANOVA consumo el «egundo 
turno en contra.

Se opone a la partida de i.400.0<X) pesetas 
por e! premio de 0,25 por ItX) de comisión 
por la Dauda al Banco aa España.

Contesta brevemente, par la Comisión, el 
Sr. TORRES BELEÑ.A.

El ministro de FOMENTO justifica la con­
cesión de la comisión por la índole de I03 
servicios que a  la  Üeuda tiene <^ue prostar 
el Banco.

El Sr, ALBA dice que debe reducirse la 
comisión que cobra el Banco oor ptigo de la 
Deuda en ei extranjero, puesto que esta 
Deuda y , por tanto, ej servicio, se lia  redu­
cido Ostraordinariamente.

El ministro de l^OMENTO y el Sr. ALR.V 
rectifican.

El Sr. SEOANE hace notar qua en las Or­
denanzas de Almadén, limosna se toma en 
sentido de retiro.

Elogia el concepto de limosna, que eii- 
"uelve un sentimiento de piedad que no 
puede iiumillar a  nadie.

El Sr. ALVARADO explica que la rem i­
sión no ha entrado a  discutir palabras, sino 
a  variar una que molestaba a  varios dipu­
tados.

El Sr. NOUGUES; El Sr. Seoane, que para 
mi es tan  gracioso como soberbio... (Ri­
sas.)

El Sr. SEOANE; ¿Cómo soberbio? ¿Quiére 
S. S. vonii’ coim igo a  tom ar unas copas? 
(Grandes risRs.)

El Sr. NOUGÚES se opone a  !a concesión 
de las comisiones al Banco dé Esp»ña.

El Sr. ESTEVEZ da las gracias a Comisión 
por la  sustitución de la palabra lim osna por 
Ja de donativo.

El Sr. LA CIERVA dice que esa sustitución 
de palalwa debe hacer.se constar en la Orde­
nanza, porque si no corren riesgo de no co­
brar natía los quealioracobrany>or limosna.

El Sr. AI-BA niega que haya este peligro.
Se suspende la discusión, y se levanta ki 

sesióna las nueve.
31 DE E n e r o

A las tre.s y media de la tardo se  abre la 
sesión, bajóla presidencia del Sr. Villajiueva.

Ei secretario Sr. Barroso da lectura del 
acta de !a sesión anterior, siendo aprobada.

En el banco azul los mini-stros de Gracia 
y Justiciae Instrucción pública.

Los escaños desiertos. Las tribunas des­
animadas.

RUIiGOS Y  PR E fiU N T A S

El Sr. RODRIGUEZ VIGl’Rl solicita se 
aumento la dotación consignada para m a­
teria! de la  Universidad y  Facultades de Me- 
d ciña y Farm acia do Santiago, asi como 
también la cantidad que se designa a los 
Hospital 's  Clínicos que dependen de dichas 
l ’acultt des. '  •

Le cüiuesla el ministro de INSTRUCCION 
PUBLICA manifestándole que reconoce la 
justicia 6 importancia y que cuantas inicia­
tivas encaminadas a  aum ento de material 
tengan los diputados al discutirse el presu­
puesto de su departamento, tendrá toda la 
simpatía del Gobierno.

Contestando luego a un ruego formulado 
el otro (lia ¡)or el Sr. Escolmr, <1 ice que acep­
ta  desde luego la interpelación que se le 
anunció sobre cuestiones de enseñanza en 
la provincia de Málaga.

Term ina contestando a  o tra  petición he­
cha hace d!as por el Sr. Feri-az en el senti­
do de quo tan pronto los estudio se traerán 
a l a  Cámara lo.s documentos que dicho di­
putado solicitó.

Hectilican ambos oradores.
F-! Sr. RAHOLA maniíle'íta quo teniendo

qlla dirigir al ministro de la  Gobernación, 
varias preguntas relativos a la c'Oildilcta y 
proceder, de las autoridades de Barcnlana 
tíori ttíotivb de los últimos sildésos dculTÍtlds 
en la ciudad condalj y no enooiilrán< os3 en 
l i  Cámara, por enfermedad, elSr. Gimeiio, 
solicita riel pre-^idente ilel Consejo el poder 
corivei'tii'dichas pl‘egunU sen iiiterpelnción.

L e  c o n te s ta  e l p re s id e n te  d e l C iM '^ E .IO , 
q u e  a c e p ta , de.sde lu e g o .d ic h a  ín le rp e 'a c ió n ,  
p a ra  la  c u a ls e  p d ild n V  d i*  a c i le n ld ,  b o it o b ­
je t ó  dv». S d ñ a la r  d ia ,  c o n 'e l p re s jid o n tn  d é la  
C á m a ra .

E l  S r .  H . \ I 1 0 L . \  r c c t i í ic a  p a m .d e r  la s  g ra -  
ClEtS. ‘

Ei Sr. LARGO rAB.\I.LERO pfegunta al 
Gobierno si ya a permitir la extradición da 
Un súbdito suizo-, resiclénte eh Barceloníij 
condenado por el Goblentd de sd hacióRa 
once d'«i dfeaiieri'o..

Rüegd al Gobierno íi e su criterio acerca _ 
d i los acuerdos adoptados por la l'n ión  Ge­
neral de Trabajadores, y’« ieg a  que se m'-é ■ 
preparando tn  Barcelona lo. huelga general, 
pidiendo se res tib ’e^can en rlicha capital ís i
garantías co,nstitü 

SeO’.üpállé^ ........ .. . . d e l g a l o s  obreros agrí­
colas de Andalucía, pidiendo al Gobierno 
que intervenga puraque se ponga termino 
b1 actual estado de cós&e, pues eita el 
ca 'o  de quo los patronos üe Alcober no ha- 
van respetado el dereehf ¿e a^ociaci<^n apro- 
oado poP rtl InSlltulo. de Reformas Sotílalés, 
^  term ina protestándd de qué a  los camara- 
tos 86 las Haya, .cónsií erad<J, desde la puUi- 
^ixciórt dé üná HeAldrderitlipniá litítrlúsliceí, 
penUetidü la eonsidéración do obréroí.

Le contesta el presidente del CONSEJO 
diciendo que el individuo su'zo a’uJiJo 
por el Sr. Largo Cabarero, es un cono­
cido socialista en su país, en el que tomó 
parto en unos rec ien te  sUcésds tutílii tuc*- 
sosty ppt- ellb-1, huyénád d6 la justicias vlnd 
a  E«paña. Esto no' tiene nada do e x tra ñ o -  
exclama—porque ya es sabido que todos los 
individuos que huyan de su país se refugian 
en España. (Risas.) El Gobierno no piensa 
conceder Ja extradición porque entiende que 
ios delito? p jr  ios qde se le acue'in flotl dad­
los políticos.

En cuanto a  los acuerdos de la Unión Ge- 
n3~al de trabajadores, manifiesta que el Go- 
uierno recibió el manifiesto que se le dirigió 
y fuó llevado a  C o n sto  de ministros para 
estudiarlo_ detenidamente, alillfluS lio pudd 
te rm in á is  5Ú estulio. En principio, el Go­
bierno lo aceptó en su maj^or parte y pien*a 
traerlo a Iss Cortes en forma de proyecto de 
ley, pero antes ha de ir al Instituto ife Refor­
mas socia’e j  para que ól dictamino.

S. S .—añade—lia hablado también del 
estado de Barcelonas V he de mahifestat-lo 
sobre este pat’ticlilat* qiíp. i*l GobiM’no el 
primar partidario de qué cuantó anteSse 
restablézcala normalidad en Barcelona, y 
ésta quedará le ^ m e n te  restablecida tan 
pronto como las circunstancias lo permitan, 
sin esperar un m omente más.

Eu cüanto a  la ituelga agficoia d*í .-Anda­
lucía es problema 6ste qile pl-eocupa hoil- 
dameiite al Gobietno y que tiene en estudio, 
esperando resolverle rápida y satisfactoria­
mente. • I 1 '

Hablft tam b'éd S’. S. áé la situación social 
de fcs camareros, y sobre esto yo he de ass- 
gurorle que el Instituto de Reformas socia­
les lo resolverá en justicia, correspondi^endo 
gubernamentftlmentP h^te áslintu al ttíinls» 
tro tíe la  uooei'nacíón y no a  mi, pues ten­
ga S. S. presente que yo no soy ministro 
con ocho cárteres. (Risas.)

Rcctiflca'el Sr. LARGO CABAT-LEñO ecH 
pándose ot’-a voí del estado de Sartíé ona.

Le contes'a o tta  veá el presidente del 
DNSEJO diciendo qué. éáté seguro í̂ uQ 
lahdó 3e d Icilt i  en el CoñgreSD el procc-  ̂

u -r del Gobierno on este asun tJ  la Cámara 
le dará la  razón; además diré a  S. S., señor 
Largo Caballero, que el Gobierno tiene atri­
buciones para expulsar de España a tvdo 
extranjero que cr*-a peligrosoi 

líl Sr. MOLRS pregunta al presaffertle del 
Consejo si el Gobierno vaaabrir in '.>l-niacl‘'n 
para dejmrnr, as rtospOii^bilidüc üs ilc itía 
sucesO^S oCurWdós en iilia manifestación ca­
talanista en Lérida, y el proceder observado 
en eilu por unos oficiales del Ejór,;ito.

El presidente del C^JN'SF'JO: Las noticias 
oficiales que acerca de e^os sucesos tiene «i 
Gobierno no coinciden con las de í̂ . S., y 
como exista contradicción matiiiifista ciitre 
ellas, lo quo el Gobierno hará es abrir una 
amplia información acenia de ellos, J- rOst'l- 
v e rá  en justicia-.

El Sr. M< >Lií.S: Entre las noticias oficiales 
que recibió S. s .  no figura lo que dijo el go­
bernador n iiütar de Lérida, de que si Cuba 
bullía costailo más de trcsci6nt=is mil vidas, 
Cataluña cjsl'iria  un millón. (I^ar^os pu- 
mores.

F,1 presiilonte del t'ONSfiJí); ;No lo eá!
K1 Sr. MOLES: ;Pues venladl 
El Sr. PRIET' i; ¡Pues lo dijo la Pi'On.sft!
El Presidente del C< iNSliji ;so diceii tan­

tas co.sas inexactasl 
R1 ^r. SANTA CRUZ: ¡s. S. debió leerlo!
El presidente del CONSEJO: íPues no 

lei!
El Sr.SEOANE fot'rhulá üh  ruego al mi­

nistro de tjrrácia y Justicia, comestándole 
fete, pero hablan los dos tan bajo que no se 
les oye.

El Sr. CANAL pide explicaciones aclara­
torias de p o rq u é n o s e le s u m in is h a a la  fá­
brica dol Gas de Sevilla el carbón suíic^ente 
para no tener quo paí'ftliííir l'á fabricacló.i, 
cosaquetuvo  Sevilla a  oscuras con e! 
cor.ágí»'<^nto perjuicio para la  industria y  eí 
«omercio sevillano.

F.l ministro de ABASTECIMIENTOS 1« 
manifiesta que el motivo de no fenei' carbón 
dicha fábrica obedece a  qu3 el TonsMo 
la  Compañía no  quiere el car 
rroya, que es el más próJtnft'ó a  Sevilla y  el 
que con m ^ores iMedíióS de comunicación 
cuanta, preni'tewdo, o mejor dicho, querien­
do sólo el ciávbón de Asturias, que por la 
distancia» los medios de comunicación v la 
dificultad del transporte, no puede llega** a  
feotia fija a  Andalucía.

(La Cámara, muy demnimoda, se dedicfi 
al diálogo, no  dejando oir otro ruego del 
Sr. Cañal dirigido al ministro (ie Instrucción 
pública y  la  contestación de éste.)

El Sr. PORTEL.A formula un ruego de in ­
terés local relacionado con el p'oblerr.a de 
transporte'» y  subsistencias en Galicia, que 
contesta el ministro do •^basteciiiüontos.

El secretario Sr. BARROSO da lectura do 
una pTOposición incidental, en la que .se pi­
de se discuta con preferencia el proyecto de 
e {acciones locales, y, en caso contrario, que 
se suprim an los con.sumos on toda E.spaiia.

El Sr. BERNAR.D lo defiende manil’estan- 
do que es necesario alentar la  vida munici­
pal, arbitrando medios a  Jos -Ayuntamientos 
para que puedan desenvolver con desíihogo 
su vida económica.

(Se sienta en el banco azul el m inistro de 
Fomonto.)

Añade que el Gobierno cuenta con medios 
para suspander por decreto el cupo de con­
sumos, porcjue asi consta en un artículo de 
la ley de 2 do Mayo de 1!)17, del Sr. Allia.

Le contesta el ministro de FOMENTO ina- 
nife-stánJole que si bien ’a  suspensión de los 
consumos en lu.s grandes capitales suponía 
una doJlriim y  una evolución democrálití ,

g1 p r o M e n ia á s  tó c r ió a la  in v e rs a  y  e l G o ­
b ié r n e  d e  a q u d  e n to t ic e s s 'o  e q u iv o a 'j,

A liO r r i  n o  se  pU ede  re tro c e d e d  -  a ñ a d e — ! 
ItíS  t d r r t í í i i  ^ e r t í is  r tu e d a n ; I 0  ú n i« o  q ü e  c a ­
be  és u n a  r e c t i f ic a c ió i i .

L a  r iq u e z a  a g r a r ia  es ia  m á s  im p o r ta n te  
d e  n u e s tra s  r iq u e z a s , y  lo  q u e  se h a  de h a ­
c e r ;  p o r  ta n to ,  es fo m e n ta r  e l t r a n s p o r ío  p á -  
fé q u é  ,el f t l lm c H to  *e  v e n d a  b a r i t o  y  e l 
pobhe  p t ié d a f ’ótt1 fir>  ... , ,

H a c e  lu e g o  u n a  a o c u m o n ta d a  u ís e r t í íc ló n  
a c e rc a  d e  ío  q u e  es y  s ig n i f ic a  e l im p u e s to  
de  C o n .su m o s , a f i r m a n d o  g u o  n o  se t r a t a  de 
u n  im p u e s to  m u n ic ip a l ,  s in o  d e  u n  im p u e s ­
to  i le l  E s ta d o , s in  e l q u e  n o  p o d r ía n  v i v i r  
lo s  p u e b lo s  .si se  s u p r im ie r a  d e  p ro n to .

T e r m in a  d ic ie n d o  q u e  e s p e ra  q u e  !a  C á­
n ta r a  d o  a c e td a rá  la  p r o r to s ic íó i i ,  y a  q d e  
é s to  s u p o n e  t i n  m d d d  ife  le g id a r  t iu e  i^ortce- 
d e  u n  v a lo r  p r im o r d ia l  a  !o  s u p le to r io ,  p e ro  
s i la  C á m a ra  la  a c e p ta  y o  c u m p l i r é  m i  o o l i -  
g a c ió n  a c a tá n d o la .

R e c t if ic a  e l S r .  B E U N .U tD  y  p re g u n ta  s i e l 
G o b ie rn o  a c e p ta  o  n o  a c e p ta  ia  p ro p o s ic ió n .  
J a ra  t r a d u p ir .s u  u s e n c ia  en  c ifra s -  R e c la m a  
a  í o l d c ló n J I b M ,  t t lo í^ t r i in d d s e  c o n t r a r í o  a  

la  n o m in a l . 'T e r n i in a  a f i r m a n d o  q u e  e l n o  
s 's r tu '.s p ta d a  la  p r o p o s ic ió n ,  s u p o n d rá  u n  
g r a n  a g r a v io  a  lo s  p u e b lo s .

E l  m in is t r o  de  F O M E N T O : Iv l G o b ie rn o  
c s t i i  d e sd e  lu e g o  c o n fo rm e  e o n  o-l e s p í r i tu  d e  
l a  p ro p o ® íc ió r i;

In lo r v ié n e  í! !  S r. A l m A , d i t i 'e i ld o  q t tC s i ss  
l le g a  a l a  v o ta c ió n  n o m in a l ,  é l nüCÍJ.SUrtrá 
e i^ p t ic a r s u  v d to ;

f i l  S i-; y iL T A N U E V A :  C o m o  e l P e g la m e n -  
i o  n it í  o b  ig á  a  e i i t i 'á r  e n  o r d e n  dek d ia  in -  
m e d 'a ta m e n te ,  y o  ru e g o  a  lo s  s e iió re 3  .d ip u ­
ta d o s  q u e  d e je m o s  d ic l ia  v o ta c ió n  p a ra  in a -  
ñ í i n a . '

A s i 5« a c u f ir d a  y  so e n t r a  e n  e l 
e t íb f t í f  í) í;L  d (a

E l  S r. V E N T O S A  m a n if ie s ta  q u e  e l p ro p ó ­
s ito  d e l G o b ie rn o  es s im u lta n e a r  la  d is c u ­
s ió n  d e l p r e s u p u tó to  c o n  la  de  l a  a u to n o ­
m ía  n o  es  ju s to :  adem á-s— a ñ a d e — q u e  es ta  
S ir t iu H a n e i iW  a "  M  v e  p n r  n in g u n a 'p a r te ,  
p o rq u e  h a c e y a t r e S  áe§ ióae '* q t 'e  t»o d is ­
c u te  ia  a n t in o m ia .

N o s o tro s  n o  p a r t ic ip a m o s  de  la  o p in ió n  de 
lo s  c o n s e rv a d o re s  a i  d e c ir  q u e  se d é  p re fe ­
r e n c ia  a  lo s  p re s u p u o s to s  s o b re  la  a u to n o -  
ñ i ía ;  n o .n i r o s  q u e ra m o s  I f t  p r io r id a d  ^ a r a  la  
a u to n o m ía  V  d ó  l i ó  h a A n o  aSí, S n tftrp fc e re =  
ra o s  to d a  l a l jo r  le g is la t iv a  de  la  C fira ítra ;

A q u í ,  la  ú n ic a  d o c t r in a  v e rd a d e ra m e n te  
l ib e r a l  es  l a  e x p u e s ta  p o r  e l S r .  L 'r z á iz ,  y  a l 
d e c ir: q u e  to d a  la  p a r te  d e l p '-o b le m a  a u to -  
h ó f f i ic o  q u 8  a fé c te  a l  o rd e n  i i  t  j r n o  jjde  C a ta ­
lu ñ a  e l G d b ie rr lO  S ó lo  h a  de  ^ m e t e r la  a  t íñ a  
p ru e b a , y  es  la  d e  c o n v e n c e rs e  s i  e fe c t iv a -  
m e n lp ! la  a t i to p d m ia  o b e d e ce  a  u n  m a n d a to  
de  I 4  v o lu n ta d  a e l p  u é b lt í  t t í t a lá n .

H o y  to d o  e l d e re c h o  de  lo s  p u e b lo s  sé  baJT: 
e n  la  v o lu n ta d  p a ra  s u  in d e p e n d e n c ia  y  s u  
d e re c h o , y  s i  n o , f i ja r o s  e n  lo  q u e  s o b re  es to  
r t i lo  e l P r f  s id p n tó  P o in c a ré  e n  la  s e s ió n  d e  
a j ' le r lü r f t  i le  la  t í d n fe r e i ic ia  d e  la  p » z . (L e e  
V a r io s  fra g n le n tO s .)

N rtS D tros  l i p  t r a n s ig ir e n io s  c o i l  esa  p o lU i-  
feá d e  d o i^m ld ^ rÉ t y  ííse S i^ te tt ia  de  la to s  a  
la  q u e  ta n  a f ic io n a d o s  s j Í s ,  p o l’  lO  i^ i ie ’dS 
a d v e r t im o s  q u e  s i n o  d a is  p re fe re n c ia  a  la  
d is c u s ió n  d e l p r o b le m a  a u to n ó m ic o ,  n o  s ó lo  
e n e  g i r a r é is  e n  n o s o tro s  c o la b o ra c ió n ,  s in o  
s i t id ic r á  d m b ie n te  d e  t ra n c lu U ii la d .  e l a m -  
b iu ü te  de  t r a n q u i l id a d  q u e  lá  C á m a ra  neífe* 
s i ta  p '< ra  s e g u ir  le g is la n d o , y  c o n s te  q u e  
o b r a r  a s i es  !a  m e jo r  i> ru e b a  d o  n u e s lro  p a ­
t r i o  is .riO ,

B  r t l in iS t fc l d e  F 0 MF!>«To  m a n if ie s ta  q u e  
é l c re ía  q u e  e s ta b a . j 'ü  c t i i ív * W id «  p o f  to d o s  
lo s  g ru m o s  d e , la  C á m a ra  ! a . s i i t i u l l ‘) i íd id d d  
ife  la  d is c i ls ió Ü  d e  Jos p ro y e c to s .

E s t im a  q u é  c o tí  v o fü n ta d  p b r , p a r te  
de  to d o s  se -p o  I r á  l le g a r  a  l a  ¿ip'ro’ 'a í ; fü n  de 
1 )s d e s  p ro y e c to s , p e ro  es p re c is o  q u e  a c a t/tí 
o í a c tu a l e s ta d o  d e  c o sa s , p o rq u e  a u n  es  p o - 
« i l i  (i h a c e r  lu l- p r  de  G o b ie rn o .

H c '‘¡je c l,0  u l  - ie g u n d o  p i t n lo ,  a f i r m a  e l m i ­
n is t r o  (¡US C ita ii t lo  se  h a y a  V o ta d o  la  a u t^ m o * 
m t i í  te h 'lr i^  dU ^  JirCSsttpues-
to . í,P o r q u é  h a b r í i  d e  s e r  e l d«  ! t i  1,

L o s  r e g io n a l is ta s ,  ta n  c a p a c ita d o s  e n  m a ­
te r ia s  e c o n u n ic a s ,  n o  d e b e n  n e g a r  s u  c o la -  
b o r a c i in  e n  e s ta  o b ra .

E l  S r, V E N T O S A : V a y a m o s  a h o r a  a  la  
d ih c ü s ló ü  l ie  la  a u to n o m ía  en  p o c a s  seisio- 
n e s  e i r e m o s  lu e g u  a l a  d is c u s ió n  d o l I ' j S s ii*

. p u e s to  c o n  a n im o  .se re flo .
. E l . i i t i y i s t r o . d e  F O M E N T O : E l S r; D a to , 

•desde sU e s c a ñ o , p id 'o  íá  p r e f e r ^ c i r t  p ^ r a  
e l l ’ re s iip u e s to , p e ro  so  lo  h iz o  V e l' la^ tc fn -  
v e n ie n c ia  de  la  s im u lta n e id a d  y  a c e p tó ; b a ­
g a n  SS- SS. lo  m is m o  y a  q u e  es c o n v e n ie n ­
te  p a ra  to d o s  y  p a r a  e l p a is .

S e d a  le c tu r a  d e  v a r ia s  e n m ie n d a s , s ie n d o  
r t 'c h a íía d a  i in a d e !  M r. C a n ib ó .

■ l í l  T r I.^ S  p id e  V o ta c ió n  t l d n i in a l  parp. 
u n a  s u v a  y  e l S r. V i l la n u e v a  se  o p o n e , m a ­
n ife s ta n d o  q u e  h a  p a s a d o  la  h o r a  re g lu m e n -  
l a r ia  p a ra  e ilc ti

(S ig u 3  la  s e c ló h . j

P^r^üé Ú% iá  @ÍUdád LíriSál
T o d a s  la s  n o c h e s  g ra n d e s  f ie s ta s  e n  e l m a g ­
n í f ic o  D a n e in g -R o o m .—C a s in o  —R e s ta u ra n t .  
V a r ie té s .— M a it r e  d ’ h o te l :  M . A d o lp h e G i l .  
S e r v ic io  e s p e c ia l de  a u to m ó v ile s  desde  la  
c a lle  A lc a lá ,  16, a l  P a rq u e ,  i  p ta s . a s ie n to .

Oficinas; FloridabJanca, I ,  ba]o

t

que j a  autonom ía debe coitcederse tal como 
la  pide Cataluña; así podría ser gobernador 
algún hombre de Ja izquierda, y w n  ellos !a 
Monarquía lograría traerse núcleos de opi­
nión importantísimos. Yo mismo tendria 
f<ustp en form ar parte de un Gobierno de 
C-ataluña.u

Los Sres. Pi'‘ó y Francos Riídriguez, po- 
nenta» de la comisión diclaniinadora del 
trpyMctó de ley sobre retirus otireros, tormi- 
larori 9ti lí^b'ír.- El pleng de la  comisión so 

reunirá en UróVC
** *

Los diputados Rres. Bernard, Pedregaí, 
Marracó, Burillo, Crespo de I,)ira, Castella­
nos y Casanova, lian presentado la si­
guiente enmienda!

«.Articulo 1.“ A la  discusión d«! proyecto 
de prfc^upufi’stps Í!)lí)-l!í20 presentado a  5?» 
Corles, prodedera la d.?ácc(^ón v aprobación 
del proyecto de exacciones' ti«/h?cfpáles.

Art. 2.“ En el casa de que el Ucrti^^ijo 
entendiese que ¡a discusión y aprobación 
del proyecto de exacciones municipales pue 
de aplaíap ia discusión y aprobación del 
presupuesto irif^ de lo quo consientan la-s 
actuales circunsiántias; imprimirá por Real 
decreto los consumos y el oujjd díl 63»© im­
puesto para ei Tesoro en todos los Ayúilta- 
niientos de España, y les cederá su partici­
pación en el 1 o cédulas personales, y el 
>or KW de la  Contribución urbana, indus- 
r ia ly  de.TOmercio, comd s«I»a hecho en 
aS capltale^ dé provincia y poblacicWfl» asi- 

miiadus, a las eHalfe's ss  les, declarará e^UÍ* 
paradas, poniendo al prcrt^ío tiempo on in­
mediata y efectiva vigencia la  Ict de tó  de 
„un*o '^e 191.1, coa todos sus beneficios paft» 
todos los Aytíníam'entos.

Art. 3.“ En lo sucesivo, toda disposición 
que se dicte eximiendo a  un Ayúftíamíento 
de un impuesto, o cediéndole todo o  paf* 
te de otro, se publicará en la Gaceta y  
sflfá apÜi^ble a  todos los Ayuntamientos de
Espalla d*«'^ a  ffÚHtoa fecha que lo sea pa­
ra  el que se rtictó.í 

•
Al recibir esta m añana el subséfréíaiíioy 

de la  Gobernación a  loa periodistas, Jes má* 
nifestó que el ministro está un poco más 
mejoradü d*> un dolencia: pero que tampoco 
abandonaría hoy Síi doíRicilio.

En cuanto a las noticias ííd in d a»  de BaK 
celona, todas ellas—añadió el Sr. Líad^V^o 
pueden ser más satisfactorias, pues acusfifl 
tm a tranfpiilidad completa. •

Suscripta por los S*és. Sfc-ela, Castrovido, 
Marracó, Domingo, Prieto, PddrSgab «anta 
Cruz y Moles, se ha  presentado al Congreso 
la  siguiente proposición incidental:

f^Los diputfdos fme »*usoriben tienen el ho­
nor de proponer al Cortsít'eso <pte se sirva 
declarar que es obligado para cum­
plir escrupulosamente, los deberes de amís= 
lad y  bu?n ti'Atp con el Gobierno do 3a Re- 
)úbiica de P o n u g i2 ', ' rei>i-esentante|único y 
egltimo de la  nación herníafla, w id a  a  Es­

paña por vínculos morales y m atefialesín- 
dSKlnictibles.

I^akeio del Congreso, ;n Enero de 191».»
Esta pRJpiígiddn SOrfii Jtsída el martes y 

apoyada por el prim er firmante.

Esta tarde se i é a t i l ó  d t í  e! Congreso la  Co- 
misión de presupuestos ila rt(< a  rfietamwn 
sobre e! proyecto del Gobierno denó'mittai- 
do oCrMitos globales».

Erí ¿ í iftjuerío ise acepta el deseo del Go­
bierno de im pulsaría  r<»i)izgción de obras 
proponiendo como medio' fAra atender a 
ellas o ¡a emisión de valores a  cofto pla/o 
en que pensaba líl Gobierno o el pensií- 
niíenío del Sr. Cambó de lanzar una deuda 
fiWííecíail de í>l>ras públicas.

De nuevo se reunió tarrle !¡\ C/Oinisión
qne entiende en el proyecto do alttonomia,
para íeff'dnar el estudio del dictamen tín !it
parle referente s  In »»utonomia municipal y
estudiar lo relativo al esiatni» dii Cataluña. »

El ministro de Gmcia y Justicia, atendien­
do los rtiegos hechos por el ST. Saborit, lia 
ednoi^^ioílado al Sr. Salillas para que gire 
una visita dO insp«cc-ión al penal de «an Mi­
guel de los Reyes.

Esta tarde en el expreso de Barcelona í 6- 
gresaron a  !a ciudad condal el S». Cambó y 
ott'os diputados regionalistas que hablan ve­
rtido para a.'íktlr a Ja eiiiresa del estatuto de 
ia Mancómunida<f.
, Quedíin en Madrid los árSs. V en io s , Mo­

rera, Rn.hola y Trias.
________   b _

La Cámara oficial de Industria d é la  pro­
vincia de Madrid ha presentido a la  Comi-

¡ eión de presupuestos dfll Congreso un  oscri- 
lo sobre Ja.rpf.'r-n” de I"' oonb-ibUtióii indils- 

I- írSil V de £3 j-éfclo, cuyas tarifas se preten- 
' de recargar en el 20, y en ocasiones hasta el 

30 por 100 de 1 s tipos actUalóS, '
Al presen tir el Sr. Besada e! pro,Vé6to 

lev de i  de Junio de 1918) esta Cámara d6 iii- 
dus'rlahizoobserval’ qüe nó.debiáintentát^- 
íR un aWmento en Bl t-eHdhtli'putóde afiHn- 
It'ibüción mientras no sé réTiéJiá-sea sus in­
justicias y desigualdades, y que introducir, 
sin esta labor previa, nuevos recargos, equi­
valía a  una agravación extraordinaria c'e 
los defectos del tributo. Por consiguiente, 
s.ilicitflba el f  tatú quo tarifas, mien­
tras : o se llegase a.su refor.na, poniénd-.^la8 
ds acuerdo con la  evolación técnica y eco­
nómica d® las actividades industriales y 
mercantiles.

El fundamento de estíus razones fué aco- 
RÍdo por Ja correspondiente Comi.sión par­
lam entaria, que dictaminó do conformidad 
con ellas.

Al renovar.se ahora la cuestión, sin tener­
se para nada en cuenta este precedente, la 
Cámara-de Industria vuelve a  insistir para 
que la  Comisión de presupuestos ratifique 
04 anterior dictamen, en el sentido de decla­
ra r  invariables los tipos de las tarifas mien­
tras no sean reformados de aeuci-do con Jas. !• 
representaciones de la  industria y o! c o  » 
mercio.

Copiamos de un colega de la m añana: 
t'El diputado republicano Sr, Nougués lii- 

zo manifestóciones muy pintorescas a  va­
rios periodistas que lo interrogaron sobre 
una conlerencia que había sostenido con el 
Sr. Cambó.

—Son pleitos de famili-<,-.dijo—. Yo crso

El je íe  del QoWerno ¿«apachó con Su 
M ajestad, acudiendo luegó al RilnUt«rio de 
E sfadJ, donde a mediodía recibió a loá pe-* 
riodisfas.

M anifestó el condé de Rotuanones que 
aüfttjiié fef tníntetro de.ta Gobernación e s ­
taba me;or de sti Indl^osíeidn, hasta el 
m artes no podrá reanudar su i lá a  
ni concurrir a las Cámaras.

El ministro de Hacienda también está 
m dor, pero tardará más en reponerse.

R<rtalard!8, después de concurrir al Con­
greso marchará el condc ée  Romanones a 
la A lta Cám ara para contestar á id inter­
pelación del S r. Sedó, sobre problemas 
sociales.

AnunfiLó el conde de Romanonea que el 
general Berenguef, (jíig 2SlÉ esta noche 
para M arruecos, entrará oficialmeníe éfl 
Je tu á t; el domingo por la tarde.

Coma el tiliflistro de Hacienda continúa 
(ieliííado de salud; el jefe del Gobierne en 
áti tieseú se  tío Sufrfl retraso  afgune 
la  tramitación de loá aSüntoé ófe aijuel de­
partamento, ha sometido a la flfmíi 
Rey un decreto encargando al marqués de 
C ortina interinam ente del despacho de los 
esi;ntos de Hacienda

Barcelona y  a cuyos autore», cual({uier{r 
que fuesen, había que perseguir.

Con relación a la organización obrera  
deí campo, dijo el conde de Romanones 
que hay que em pezar, para  resolverla, por 
organizar o tro  r a im e n  de la propiedad te - 

sin lo cual nada se conseguiría.
T o d o  esto  co n s titu y e  la  p o lítica  social 

del C iobierno, que d esea  d w a rro lla r la  en  
un am biente d e  p az , porque d  em pleo d e  
la  fuerza , rep rim e, s i,  pero  no convence .

jntervm o después el conde de I-izarraga . 
pMra pedir castigo para  los au tores óy los 
atenííKk>3 que fu  Barcelona se veníaií co* 
metiendo.

El conde de Roftnsiwnes estuvo felicísi­
mo de concepto y de pffJafera, recordando 
que la culpa, si la había, ^ ra  imputrible 
a e»ie Gobierno, sino a todos, gobernantes 
y gobernados. Que todos cumplar’ con su 
deber para que desaparezca la cob¿‘rdíct 
ciudadana^  y  así se  evitarán  que q u td e a  
impunes los deM os, porque los testigos no 
declaren por tem or.

G randes aplausos de todos los lados de  
la Cám ara dem ostraron que e! presidesite 
del Consejo había sabido recoger ei g en e ­
ral sentir.

El conde de LSzarrags, el S r. Sedó y nu­
merosos senadores de todos los partidos 
felicitaron al conde de Romanones.

En el orden del día se ptiao a discusión 
el proyecto del ferrocarril de A lg e c ira sa  
la frontera francesa-

» ♦ ♦ ♦ «
No se  reg istró  ninguna nota de in terés 

en el Cong*';»o aparte  de los naturales co­
mentarios a la cuestión de la autonomía 
de Caíatefia, que h?brá de tener de  nuevo 
actualidad ía próxima: semana con ocasión 
de comenzar el debata  del proyecto pre­
sentado por el Gobiertr<?,

Atínque suponían algunos que ex istían  
negociaciones de arreg loen tre  laConiísióo 
qu'ó entiende en e! proyecto y  los p arla ­
m entarios catalanes, estas noticias fueron 
rectificadas por dichos parlam entarios, 
afirmando el S r. Ventosa que no existía  
sino un buen deseo por p arte  del G obier­
no y Ies represen tan tes de C ataluña para  
llegar S 9®)«clones de concordia.

Los dipuíádo» de las provincias vjscon>
gadas que se encuentran en M adriorvisi- 
taron esta  tarde a lo* je fes de  las  m i­
norías para hacerles presen te  sus des'ios 
respecto al pleito de autonomía 

♦ ♦ « « «
La sesión dei C ongreso fué esta  ta rd e  

tarfrbién tranquila en sus prim eras horas.. 
S e formularon bastantes ruegos, a  muchos 
de los cuales, c o m  puede verse en eJ ex­
tracto , hubo de contestar el presidente itel 
Consejo. D e éstos tuvieron in terés de  ac ­
tualidad fo« referen tes a los sucesos de  
Barcelona y  LérWa. En sus sucesivas in­
tervenciones, el conde de  Romanones se  
mostró sincero y  claro y  acentuó su signi­
ficación liberal. Sus palabras fueron bien 
acogidas siem pre por la Cámara.

A trtesde en trar en  el .orden del dia, eí 
S r . B srnard apoyó una proposición in á -  
dental para qiíc sa discuta con preferencia 
a iodo, el proyecto de exacciones locales, 
o de no poderse hacer, que se suprimaa 
lo.í consumos en toda España.

El ministro de Fom ento, en un d isa irso  
razonado, se m ostró conforme con el esp í­
ritu dá la proposición; pero se reservó  de­
term inar el momento en que haya de (Iss- 
culirse el proyecto, porque ello depeiK'íe 
de muy complejos factores parlam enta­
rios.

Como insistiesen algunos rliputados e a  
que quedase definido si la proposición e ra  
o no tomada en consideración, acordó e! 
presidente som eterlo a votación- Torqua 
deseaban explicar su voto los jefes, 
grtípos, ;■ por ser la hora de entrar en  e l 
drden é6> 3ia, se aplazó el debate  p s ra  
o tra sesíúfí.-

Al en trar en e! S fd e n  deS día, el S r. 'Nfen* 
tosa pronunció un discurso explicando la 
actitud de los catalanes an te  el propdyif.í 
del Gobierno de 'sim uitanear la discus.ón 
de la autcítomía con la de los presupites' 
tos, propósito que ellos consideran con^ri 
«na simple dilatoria.

Aprovechando su intervención hizo ,’íbl--- 
ves fifirmaciones autonomistas, apoyándo­
se en los principio* fundamentales acep ta­
dos para la Ll¿3  de las  naciones y e»  e l 
espíritu liberal que sólo admite para  fot; 
pueblos el Gobierno que deseen darse a 
sí mismos. Sostuvo que el pt\.b 'em a sigue 
en los mismos términos en que se  planteó, 
sin que quepa para él más solución que la  
de aceptar ¡a realidad tai como ella es, y 
aftíwetó €(ie, de confirmarse el p'^opósito 
dilatorio'fftfó sospechan, dificultaran toda 
la obra parlam entaria del Gobierno.

El marqu'^s de C ortina respondió al ex 
ministro catalán con verd&acra fortuna y 
5@n serenos razoijamit..ntcs: (»v;^testo ex- 
ptJfí?en*.lo la necesidad de ^probai ’m p r e ­
supuestó pililInormaHíar !ásituact..^n d é la  
Hacienda; n?gó lo í propósitos d ila to 'ios e  
hizo protestas de la sinceridad coii qut‘ £l 
Gobierno procede en esta  cuestión de \d 
autonomía animado tan  sólo del deseo de 
llegar rápidamente » «na solución de con­
cordia

Después de re iterar el S-r. V erto sa  sus 
anuncios obstruccionistas, sigi:ió la discu­
s i ó n  del presupuesto, apoyando lo s re g io ' 
ftaü?tas enmiendas. La Cámara desatii' 
nl3d8.

En !a sesión del Senado de hoy, a pri­
m era hora se  dirigieron al Gobierno dift- 
ren tes ruegos que recogemos en el ex­
tracto.

D espués explanó el S r. Sedó su anur- 
ciada interpelación sobre política social, 
defendiendo la sindicación forzosa de pa­
tronos y obreros como medio de evitar 
conflictos.

C ontestó a! S r. Sédó-el presidente del 
Consejo en un discursocoutinuamenie sub 
rayado con rumores de  Japrobación, en t  
Que estudió las organizaciones obreras en 
a c iudal y en el campo, defendiendo el 

Sindicalismo, en cuant® para ello no se  
funde en la coacción y aplicando fórmulas 
jurídicas encomendadas al Instituto de Re- 
fo rn as  Sociales para dirimir todo conflicto 
entr.^ e'i capital y el trabajo ;pero  anuncian­
do n.edidas de rigor para aquellos actos 
deü tf.'vos que justamente preocupan hoy a

El negocio de Bolsa ea reducido, pero 
no obstante, ei mercado acusa firmeza.

S e ha cotizado Villa de Madiic* 191^ a ' 
93, con prima de dos en teros sobre el cam ­
bio de emisión.

Los bonos del Banco de E-sparM se t r a ­
tan a 313 y los residuos a  312.

Los francos y las libras perm anecen a 
91 y 23,04 

Oficialmente se han cotizado: 1 .48.'5.000 
francos n 91, 40.000 libras a 23,64, 25,0ü0 
liras a 77 y 5.000 dólares a 4.95.

Be u  z f fR Z iía r
MA»A1\SA S A B A D O

9.°BIHLEBE
NO SE DEVUELVEN LOS ORI'.JIN.M'

1 ieacfsv-:'~juem< vmb
«S ind io iito  da 8

Ayuntamiento de Madrid
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Tintas MARTZ
L as tin tas M artz están  adoptadas pnf los más notables calígrí^íos, M iniste­

rios, N otarías, Tribunales d v i  es y  m ilitares. Direcciones generales de Telé­
grafos, Teléfonos y  Alumbrados, y  grandes C asas comerciales, industriales y 
de banca, que usan las tin tas M artz, colocadas por su au to r frente a extrañas 
colosales, que anunciaban no ten er rival en Espaüa.

V a rieda d  com plota  en tintas p a ra  « s c r i b i r ,  fijas y  d e  c o p ia r, p a ra  io ­
dos los sistem as d e  plum a, m áquina y te le g ra fía .

Poligráfica, para sacar copias a la gelatina, y para sellos de goma y njetal, 
de todos colores.

T in ta  especial p a ra  m a rc a r ro p a , la m p o n e s nuevos entintados en fo> 
dos c o lo re s  p ara  m áquina de e s c r ib ir , a 6  pesetas.

S e  da tin ta  a cintas do  m áquina usadas, a una peseta, y a tam pones 
usadas, a  3 pesetas.

P aquetes tinta en polvo para  oficinas, fija y de copiar, ,
P aquetes de tinta en polvo para escuelas.
T in ta  de estarcir para m arcar cajas y  sacos.
Buenos descuentos al comercio.
Pídanse en todas las  papelerías. Despacho al por mayor y  menor

Aduanal 27 .»Madrid
Todo pedido vendrá acompañado de su importe o muy buenas referencias 

en tísta plaza.

A dvertencia  im p o rta n te .—N o se hacen rem esas m enores de 10 pesetas, 
y  no se  admiten sellos de C orreo.

El nuevo postizo

“ T  r a n s f  o r m e t t e ”
E n  c o lo r e s  n a tu r a l e s  y  e n  c o lo r e s  g r i s e s  o  p o c o  c o m u n e s

No de¡a asom ar los cabellos canosos o descoloridos. Sienta a la cara perfec* 
tatneate. Puede usarse para peinado alto o bajo, según se desee. En la confec> 
ción dcl postizo

ransf ormeiie”
se emplea sólo cabello natural, de 50 a 6o centímetros de largo y graciosamente 
ondeado. Ajusta con tal perfecclte que es Imposible disting'uirlo dcl cabello 
propio.

Siclelgil de illtoi Hiraos íe M m

  B I L B A O  --
F á b r ic a s  e n  B a ra c a ld o  y  S e s ta o

al cok, d t  cftliésd superior, para fu iíici» . 
n «  y h o n o i Mim(n>£t«mens.

llcerM BeswBer 7 Sleufini Martfti, e» l u  disnaa- 
iJoaet u n u lt t  p a n  e l comerdo y censtruc- 
etonec.

C m ües Ti|Bol«i, pesados y Ufucoi, para furoorrt* 
Im , mlaas y otras industrias.

Cirrilej Pbeesiz o Broca^ par* traoTlas «léctricoe.

^ u « r i u  p a n  toda clase de ean«n^tfftomi,
G mjus ({tucsat y fiaas.
Cooztruccioctf de Tifas armadas p a n  putatM  * t ü  

ñcios.
F sb r ica d to  esp ed a l d e  hoja d« la u .
CKbiu y  bafles (K lran isad n .
Laterías parn tíb rlcas de c o o serru .
EtiVaset d e  b«>« de U ta pa;a dlTorsai ipUcadMW l.

ía coTresp#Bdeacia s AITOS BOSNOS DE VIZCiYA.-BILBAO

Íii!¡!gsili[LllllO
Venias directas del fabrí­

cam e a l com prador

BÜKEAMX, CLASIFICA. 
D08SS. FICHEBOS, 

d e s p í c a o s  x

U M m  de Orada, 11
E n  el ed i f i c io  del C a s in o  

M il i ta r

L a preparación

“ HEALTH-GLOW”
fsbjicada con aceites de prim era clase, presta a las rasjlllas el atractivo encar* 
nacfo de la salud. Realza la belleza. Dura todo el día, aunque se aplique tem pra­
no en la mañana.

Escríbase en español o Ingles a

BERTHA-BURKETT CO.
DEPARTAMENTO ESI'ASOL 
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N E W  Y O R K

Las preparaciones M orisríte no reconocen rival

R ñ T  e U R E
( N U N C A  F A L L A )

Puede usted limnlar su casa o sa  almacén de ratas, usando las tabletas R a í 
Cure. Se aprovecha hasta la últim a partícula, pues no h?y que mezclarlas con 

substaacii alguna. No dejan mal olor.
Contra chinches, pulgas, comején y cualesquiera otras plagas ásese, en polvos 
o líquida, la preparadón B ug-sta-out. Sin rtval. Se garantizan los lesuitados

m o r is r it e ; m a n u f a c t u r i n g  c o m p a n y

BLOOMFIBLD, N. 3., ü .  S. A.

LAS P IL D O R A S  P O P E
ejercerán rápida y eficazm ente, sobre toda vues* 
tra  economía física, los efectos propios de un re* 
constituyente sin rival.

D o  venta on P arm acias y C e n tro s  de 
especffieos

(S* on C.)«'**S6villa
(LINEA REGULAR DE VAPORES)

IEI1UI8I ElTlIlEtiailI m Ellí tBIPIflll
B N  L A  C O S T A  D E  6 S P A Ü A

Bilbao p a n  Marsella y  puertos intermedios: 
Todos los jueves.

Bilbao para Barcelona, con escalas en Santan­
der, S evilla , M álaga, Alicante y ValencU: 

Tbdos lo s  dom ingos,
Saüdes semanales de Pasajes para Valentía,

con escalas intermedias.
Salidas de Qijón p a r »  Sevilla csds dies días.

P a ra .m á s inforntesi Ofieinas do  l «  O ireeoi6n 
y don Joaq uin  H s ro , oonsignafarlo

Al iodo de ocasión
Antigüedades Objetos para regalos

;  : ; F U E N C A R R A L ,  4 5  : ; :

DIARIO UNIVERSAL
E-t P oriódieo  iiiiora i y  do inform aeiAn :•«

n i t f m M L - m n m  ie  cm ieis m

l l l l l H B I I H I l W

PRECIOS DE SUSCRIPCIOR  
En Madrid: un mes, 1,50 pesetas; aflo, 18.— 
En provincias: trimestre, S pesetas; semes* 
tre, 10; aRo, 20.—En el extranjero: trlmes*

: trcv 10 pesetas; semestre, 20; ofio, 40 : :
lo s pagos, anticipadas 

P R E C I O S  D E  A N U N C I O S
(POR LÍNEA)

En 4.* planá (del cuerpo 7).............? Q,50 ctt,
Reclamos (3.* plana)..........................  1,50 pta.
Artículos industríales (cuerpo 8 ) . .  3,00 *
Noticias (3.* plana)............................ 3,00 >
Idem en 1.** o 2 .*  platta...................... 5,00 *
E sq u elas.-—Grandes descusntos, según el 
>: número de líneas o itnerciones
Cotminicados y sueltos : : : : : : : : : : : :  
: : : : : : : : : :  a predos convendonilea 
ViMTA.—Una mano (25 números), 75 cénti­
mos; número suelto, 5 céntimos; Ídem itra*

>; lado, 10 céntimos

Redacción y Administración
:: :  F L O R ID A B L A N C A , l

lira  í lÉ lirp  ie Pwrifi
mm de Pieiiiiitos is iid s  $ eioics míuiiés

apropiados para todos los cultivos

s u l f a t o  d e  a m o n i a c o  N IT R A T O  D E  SO SA  
SULFATO DE HIERRO

-  S  X J  X j IP  .A . O? O  I D S  O  O  IB  S  -  
«PEÑ A RRO Y A ».-89/99'’/o

Diríjase toda la  correspíindoncia: iBlBifiCiíS’ PülUjll

, Souedail üíDefa y Itaüiglia ie PñanDya lelélEiiQ siiüi. 4.3ia?MAOBID
I  P la za  de C á nova s, 4 . - -M A D R I D  CDfreG;üparl3lll)3]4

Do$ preparaciones m araviíbsas
“ HAIRGÜ“ , el depilatorio InsusUtuiblc. Inofensivo. De reconocida eficacia 

No hay cutis, por ddlcado que sea, que se resienta coo su empleo.

“ W H EELER “ , el tinte que devuelve al csbello el coior y la suavidad de ia 
luvemud. Prepárssa en los sgulentes m u io s :  No. i ,  nef-ro; No 2, castaño 
oscuro; N o. 3, csstaño ntíediano; No. 4 , castaño claro; No. 5. rublo; No. 6 ru . 
bio claro. ’

Pídase nuestro catálcgo ilustrado y mues'.ras de otras preparaclo--es de to . 
cador. Diríjanse los pedidos a

C R 6  m m e L G K  b e h u c y  c o .
67 FUhAvenue, New York, U . 8 . A .
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PREPARADA PO R H . L. ROMAN E  HIJOS, 
>: DE CARTAGENA (COLOMBIA)

U SA SE ;
Como contraveneno, para mordeduras de todo 
animal o Insecto venenoso.— Com o febrífugo, 
combate la caquexia palúdica y las fiebres que do 
han cedido a las a le s  de quinina.—Gomo tónico 
y fortificante, cufa los cólicos, (Jarrea y colerina 
y las dirpepsias, por stonía, estimulando las fun­
cionas dlecstivas.—Cojmo hemostático, cura las 
h c m o r r a ^ y  hcr^dáS,—Como estimulante y ex 
citante, obra aui^entan 'o  el calor y txcitandoias 
fundcaes d é la  piél, ya se use interiorm ente, y* 
en fricciones en el reumatismo, golpes, coptuste* 
oes y heridas, obrando a la vez como hem istá 
tico.—£ q la viruela se usa como profiláctico - y 

curativo,
PIDASE EN LO i  CENTROS DE ESPECIFICOS

jNo d ^ e  afear su rostro! ¡No respire por la boca du 
rante el sueñe! ¿C ím o? Recurriendo al susttntácu 
lo DAVIS desde bc^ mismo. Basta usarlo dorante 
uQ mes para que la mala costumbre de respirar por 
la boca durante eí sueño quede corregido Fortalece 
los músculos e impide el desarrollo de ia  papada o 
la reduce si ya existe. Cóm odo, duradero, lava* 

b ir. Solicítese caiüof o a

c o :e í a . m .  x > a .-v ^ s

DEPARTAMENTO *. F.

3 0  4 2 n d  S t r e e t  N e w  Y o rk  ü . ' S .  A.

El detective 
internaciona!

G a ra n t ía  investigaclo ' 
nes y  vigilancias parti* 

culares reservadas, 
Bareeiau, 2, ae(uni|a 

M A D R E O

S E I 2 D ? l . i a ’ 2  

GharUs Gb^teaud
E L  M ^ O R

Laxante -  P u rg^ntti 
D e pu ra tivo

Cont ra  el e s tr e ñ í  
m iento, la ja queca , las 
en ferm edades, d e l h i  
gado^ del estómago^ los 
curu jones d e l cu tis, los 
v ic io s d e  ta  sa n g ré , las 
congestiones, etc.

Exigir el frasco re-. 
dondo  con envoltorib dé 
papel amarillo.

"a v í s í ^
L a casa que m ás p a­
g a  p o r  o r o ,  p la ta , 
platino, galones y  to- 
daciase de alhajas, es 
Flaxa de Santa Gruz, 1 
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^ E L I X I R  E S T 0 M f l e H L  D E  S ñ l Z  D E  e a R L O S s =
^  recetado hoy por los médicos de las cinco partes del m undo. Quita el dolor y  todas las molestias de la digestión, abre e! apetito y tonifica; el enferm o come m ás, digiero m ejor y  se nutre. 

,. ps ace as, o or y ardor de estómago, águas de boca, los vómitos, vértigo estomacal, dispepsia, dilatación y úlcera del estómago, anem ia y  clorosis con dispepsia, hiperclorhidria, flatulencias, 
c i C o s ,  in  iges io n « , neurastenia gástrica, diarrea#, disenterías, desarrollo de gases. Obra como antiséptico del estómago y  do loa inteatinoa, CURA las diarreas de los niflos, incluso en la  época deí

destete y dentición.
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Folletín del D IA RIO (14)

F I G A R OV'

DKAMA OfilQlfiAL, EN CINCO J6ÍNADAS, CON SATAS

P O R

I s m a e l  S á n c h e z  E s t e v a n

ROCA DE TOGORES 

Son salvas al aire. ¡Revolución de sa in tte ... (45).

ESCEN A  IV

ANDRÉS BORREGO, ROCA DE TOQORES, 
PACHECl*, CAYETANO

CAYETANO

( í 'n  /ii p u er ta .)  ¿Con que tañemos nuevo ü o -  
bitrno?

ANDRÉS BORREGO

¡Hola, C ayetano!... N uevo Gobierno hay, pero 
toduvía 110 sabemos cuál.

CA-yETANÓ

{E ntrando.) Si me dan un refugio (^6) contra el 
calor y el himno, les digo la lista g rande ."

ROCA DE TOGORPS

¡Huy!...'D el calor le podrá defender este  abani­
co {Le d a  ano)] pero del himno...

Venga esa lista.

PACHECO

CAYETANO

(A banicándose.)  Presidencia y  Estado, D. José 
M aría C alatrava...

ANDRÉS BORREQO

Lo suponía ¿Y Mendizábal?

CAYETANO

N o en tra  en el G obierno... Gobernación, D, R a­
món Gil de la Cuadra; Hacienda, D. Joaquín María 
F erre r, y en su ausencia, Ü . .Mariano B gea, in teri­
no. Interinam ente van también a G uerra. D. Andrés 
Q arcía Camba; a G racia y Justicia, D. José  Lande- 
ro  Corchado, y .a M arina, D. Miguel M oreno, C a ­
latrava ssle para !a G ranja esta  noche.

ANDRÉS BORREGO

Pues tengo que ver a escape.., Pacheco, ¿quie­
re  usted hacerme el favor de escribir cuatro lí­
neas?

PACHECO

{C ogicndqplum a y cuartillas  ) En seguida.

ANDRfts B 0  ;rE Q 3

Una gacetilla .,. La noticia del nuevo Gobierno, 
nada

CAYETANO

¿Sabe usted algo de) genera ' Qu-osada?

ANDRÉS BORREGO

Sé que por fin ha huido y ha hecho b 'en ... (C o­
g ien d o  e l somf?rcro.) Hasta luego o hasta mañan». 
( Va hacia  la  p u er ta .)

PACHECO»

(E n tregando  la au iriU la  que escrib ía  a  r o c a  

DE TOGORES, j ’ cogienclo c! som brcro tam bién.) 
Esloestá ya. Salgo con usted. Hásta ahora. (Su- 
/C/ZANDRÉS BORREGO r  PACHECO).

CAYETANO

(A R oca  de  Togorcs.j ¿Y Larra? ¿Vendrá?

ROCA DE TOGORES

C reo que sf... (R ecoge pruebas y ciicirtilhis y 
se  va hacia la  p u e r ta  de  la  im p ren ta  )  Perdóne­
me, C ayetano, pero voy a v er si acaban ...

CAYETANO

V aya usted; por mí no se  entretenga. Yo leeré

los periódicos. (Coge un perió d ico  1’ se  pone a 
leer.)

ROCA DE TOpORES

(S a lien d o ^  C reo que ahora no faltarán m ateria­
les ya.., {Pau%a.'QK^y-\K¿k"' s ig u e  IcY sndq .E n tra  
FÍGARO sofocado V decaldo,}

ESCEN A  V 

r-ia^RO, CAvaTANO

PÍQA^O ’ ,

(¡■aligado, se  clc/a ca er  sobre una  s illa .)  No se 
puede andar por M adriJ, Las casas, colgadas; las 
callea, llenas de g en te ; las turbas chillonaa, g ritan ­
do a voz en cuelio, recuerdan a cada paso que vi 
vimos en un p tfs  donde vafe más la osadía que la 
inteligencia, dondu las ideas no son más que pala­
bras y Ia« patabres no tienen otro valor que su va­
lor funélico...

CAYETANO

¿De dónde vienes? (D ejando  sobre una  m esa  e i 
perió d ico  que leia .)

F/GARO

D e la calle; de juntarm e con esas g en te s  que 
aclaman lo que no conocen, que creen 5',er Otr« í t is a  
que lo que realm ente süjj

CAYETANO

¿S aw s la noticia?

FÍGARO

¿Que huyeron los ministros, que cayó el G obier­
n o ? ... Sí, lo se , me. lo dijeron... Desde hace tres 
días había m uerto (47); no es mucho que hoy lo en- 
t  erren  t i que se h ^ 'a  descompuesto, que con esta 
tem peratura 3’a dffte dar hedor su cadáver insepul­
to . Pero  no es sólo al difunto G obierno al que hay 
que en terrar. ¡.Muchos más m uertos hay!... E se Ga 
binete que nace al amparo de un delito en que, por 
lo m e ro s  pudieran encóntratstí las agravantes de 
nocturnidad y  aüaoamiento de morada, ¿es acaso 
un s t r  v ivo? ...

E so  e s  verdad .

CAYETANO

FÍGARO

A despecho del sol de A gesto , capaz de derretir 
los sesos a los que componen esas turbas, dado ca^o 
de que tuvieran SMQí;'el d ía  de hoy parecíam e la 
jornada de difuntos..'". Dos Gobiernos de cuerpo 
presente; unas C orles.m uertas antes de nacer; la 
diiciplina militar asesinada alevosam entti... Para 
«honrar» a todos estos m uertos, colgaduras que bien 
pudieran tom arse por crespones; el himno de Riego 
a  manera de canto funeral... S í, Madrid es un cemen­
terio . U.i vasto  cem entério, donde cada casa es el 
nicho de una familia; cada qalle, f¡\ sepulcro de un

Ayuntamiento de Madrid




